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Hospital Regional é habilitado para 
oferecer tratamento oncológico 

Assembleia para definir a diretoria 
provisória da subseção é cancelada

Com projeto 
inovador, Cabana 
Bis irá inaugurar 
em novo endereço 

Entidade completa 
30 anos de trabalho 
beneficente, 
companheirismo 
e liderança

Vida e Saúde comemora 
nove anos de atendimento 

SÃO MIGUEL DO OESTE OAB

“SAnTO DE CASA 
fAz MILAGRE”
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CTG JUCA RUIVO 

É dia de rodeio!
Iniciou ontem mais uma edição do Rodeio Crioulo e Artístico de Maravilha. 
Parque está movimentado desde o início da semana  PÁGINA 7

MInHA CASA, 
MInHA VIDA 
Resolução 
permite aumento 
do teto para 
R$ 131 mil 
PÁGInA 5
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O hospital Regional Terezinha Gaio Basso de São Miguel do Oeste está na lista 
de hospitais de Santa Catarina habilitados pelo Ministério da Saúde (MS) para 
oferecer tratamento oncológico. A Nota Técnica 623 de 2017 amplia a Rede de 
Atenção à Saúde das Pessoas com Câncer no Estado. Uma grande notícia para 
o Extremo-Oeste catarinense, pois o desgaste que é uma quimioterapia, e ter o 
atendimento aqui, mais próximo, é fundamental. Além de evitar que o paciente se 
desloque por longas distâncias.

OnCOLOGIA ADULTA

aOS BaCHarÉIS EM dIrEITO E adVOGadOS

O Tribunal de Justiça de Santa Catarina (TJSC) abriu na se-
gunda-feira (20) as inscrições para um concurso público com cin-
co vagas para cargo de juiz substituto. Os salários são a par-
tir de R$ 22.521,20. Do total das oportunidades, uma é reservada 
para pessoas com deficiência e uma para negros. Os cargos são 
para nível superior e as inscrições podem ser feitas até 18 de abril, 
pelo site www.concursosfcc.com.br. A taxa é de R$ 200.

A VERDADE É FILHA DO TEMPO

Governo tenta agir em favor do setor de carnes, mas reação interna-
cional é ruim. Restrições ao produto brasileiro começam a ser impostas 
mundo afora. Da noite para o dia, todos — desde aquele cuja câmara fri-
gorífica calhou de estar 1 grau acima do limite permitido até outro que re-
embala carne estragada — estão sendo tratados igualmente. O lado bom é 
que isso não persiste: vai dar trabalho, mas o tempo, pai da verdade, há de 
se encarregar de mostrar quem é quem. Até lá, os abutres de sempre vão 
se fartar de carne podre. E por falar em abutres e podridão, Fachin deve 
começar a deliberar sobre a lista de Janot. Não por coincidência, reforma 
política a toque de caixa anda de vento em popa. Anistia do caixa 2, idem.

meDo De morrer
Eike Batista teme ser assassinado. 

Por essa razão não deixa sua cela. Está 
com muito medo. Ele toma decisões e 
repassa ao advogado para que seu filho 
consiga dar rumo às suas empresas.

dESaSTrE ECONÔMICO

É hora de transparência absoluta. O 
risco é o que o ministro Blairo Maggi de-
finiu como um “desastre”: perder merca-
dos para os concorrentes. Segundo o jor-
nal O Estado de S. Paulo, por exemplo, a 
Associação de Comércio Exterior do Bra-
sil avalia que para exportar agora o Bra-
sil terá de reduzir o preço da carne em até 
20%. E mesmo assim deve haver uma que-
da no volume vendido. Qual será o refle-
xo aqui? Muito preocupante mesmo! Ex-
portações despencam: média diária de 
embarque de carnes caiu de US$ 63 mi-
lhões para US$ 74 mil. “A gente não sabe 
o tamanho da pancada que vai levar”, dis-
se o ministro Blairo Maggi aos senadores.

De noVo elA?

O Brasil ficará fora do Conselho de Seguran-
ça da ONU até o ano 2033 simplesmente por-
que a ex-presidente Dilma esqueceu, com sua 
competente equipe, de apresentar nomes para 
ocupar as cadeiras temporárias. Pode?

RODEIO

Estamos realizando o 18º Rodeio Crioulo e Ar-
tístico de Maravilha, no CTG Juca Ruivo. Muitas 
atrações, que estão sendo divulgadas nesta edição 
do Líder. Vamos prestigiar! Vamos todos pro rodeio!

REMÉDIOS 5% MAIS CAROS

A conta da farmácia vai ficar mais alta a 
partir do próximo mês devido ao reajuste do 
valor dos remédios, para acompanhar o índice 
da inflação, autorizado pelo governo anualmente. 
Com determinação da Câmara de Regulação 
do Mercado de Medicamentos (CMED), o 
aumento será divulgado até o fim de março e 
passará a valer no dia seguinte da publicação.

POVO BURRO
Este foi o termo usado pelo dono da fa-

mosa Telexfree sobre as pessoas que investi-
ram na sua famosa pirâmide financeira, que 
fez gente sem experiência em investimen-
tos financeiros perder seus recursos econô-
micos. Bastantes pessoas perderam mui-
to com esses inescrupulosos empresários, 
que apesar das nossas orientações, optaram 
por tentar ganhar dinheiro fácil. Hoje até 
quem foi o causador, os chama de burros...
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LIÇÕES DE VIDA
Não gravite em torno dos seus insucessos. É impossível evitar algumas 
derrotas. Quando for derrotado, saiba que não existe o fundo do poço para 
a inteligência humana, há sempre uma saída que você não enxerga.

REPORTAGEM DO LÍDER CHEGA 
ÀS MÃOS DE MINISTRO 

O deputado federal Celso Maldaner (PMDB) entregou ao chefe do Ministério das 
Cidades, ministro Bruno Araújo, a edição de sábado (18) do Jornal O Líder de Mara-
vilha. Na capa, uma reportagem especial que revelou críticas e manifestações de em-
presários e profissionais sobre a redução do teto para financiamento pelo progra-
ma Minha Casa, Minha Vida em 2017. O valor saiu de R$ 145 mil para R$ 105 mil 
em municípios de 20 a 50 mil habitantes, como Maravilha e São Miguel do Oeste.

Celso Maldaner e outras lideranças se reuniram com o ministro na terça-fei-
ra (21) em Brasília. De acordo com o parlamentar, o ministro abriu o Jornal O Lí-
der e leu as manifestações da classe empresarial e as críticas sobre o impacto ne-
gativo que está causando na economia local, com valor insuficiente para executar 
novos projetos. Com certeza teremos novidades para o problema, pois o deputa-
do não vai descansar até resolver. Em entrevista à Rádio Líder já antecipou que os va-
lores foram alterados para 131 mil. Diz que não é o ideal, mas já é alguma coisa...

“Eles que peçam a 
deus para eu não 
ser candidato” 

 
Palavras de certo cidadão no even-

to de inauguração da transposi-
ção do Rio São Francisco. A propósi-
to, quantas inaugurações essa obra 
já teve? Parece aniversário de rede 
de supermercado! Soa familiar?

InTERESSAnTE

O iPhone 7 e o iPhone 7 Plus ganha-
ram uma edição especial na cor vermelha 
para ajudar o programa de combate ao HIV/
Aids do Fundo Global. Com o preço a par-
tir de R$ 3.899 mil, os novos modelos já es-
tão na Apple Store do Brasil, mas as enco-
mendas começaram na sexta-feira (24).

O Sicoob realizou, na terça-feira (21), pré-assem-
bleia no Salão Paroquial Católico, em Maravilha. De 
acordo com o presidente, Hermes Barbieri, grande 
número de associados participou, sendo que na oca-
sião foram apresentados os dados de Maravilha do 
exercício 2016. Segundo Barbieri, os associados pu-
deram ver os investimentos realizados e os números, 
que são altamente positivos. Dia 31 de março será re-
alizada a assembleia geral ordinária em Cunha Porã.

HOMENAGEM

Na segunda-feira (27) haverá, na Câmara de Vereado-
res, sessão ordinária especial de homenagem ao Lions Clube 
Maravilha Oeste e ao Lions Clube Maravilha, em comemora-
ção ao centenário de fundação do Lions Clube Internacio-
nal, e também haverá homenagem ao Leo Clube de Mara-
vilha, em comemoração aos 30 anos de fundação do clube 
em Maravilha. A sessão iniciará às 19h e toda comunida-
de está convidada para prestigiar. Agradecemos o convite!

COrrETÍSSIMO

A prefeitura de São Miguel do Oes-
te passará a multar donos de terrenos bal-
dios que não os manter limpos regular-
mente. Quem optar por fazer vistas grossas 
terá como consequência multa no valor 
de R$ 466,38. De acordo com a secretária 
de Desenvolvimento Urbano da prefeitu-
ra de São Miguel do Oeste, Marli da Rosa, 
muitos terrenos já foram limpos, mas ain-
da há casos que requerem atenção. Ela re-
lata que muitos proprietários residem em 
outros estados e, além de não acompanhar 
a situação de suas propriedades, há gran-
de dificuldade de localizá-los. No dia 28 
de março haverá a licitação para contra-
tação de uma empresa que fará a limpe-
za desses terrenos e a conta posteriormen-
te mandada ao proprietário. Corretíssimo. 
Maravilha deveria tomar atitude idêntica.

E AS NOSSAS BRs?

Não temos mais o que escrever de nossas 
rodovias. Verdadeira vergonha com o descaso. 
É um calvário transitar pelas mesmas. Embora 
se registre, se critique, se faça reivindicações 
para suas melhorias, não temos encontrado 
boa vontade por parte do Dnit na solução do 
grave problema. Nesta semana iniciaram a ro-
çada nas dependências da balança desativa-
da, que estava tomada pelo mato, e a pista em 
frente ao Posto da Polícia Rodoviária Fede-
ral, alguns retoques, pois estava intransitável.

eFiCiÊnCiA 

A prefeitura realizou nesta semana a entre-
ga oficial de uma ambulância nova para o Samu 
de Maravilha. O repasse foi realizado no quartel 
do Corpo de Bombeiros, onde também está ins-
talada a unidade. Participaram do ato a prefei-
ta, Rosimar Maldaner, vereadores, comandante 
dos bombeiros e a secretária de Saúde, Miria-
ne Sartori. A ambulância chegou ao município 
pelo Ministério da Saúde, por meio do progra-
ma Refrota, para a troca de veículos em todo o 
país. A ambulância está avaliada em R$ 138 mil, 
está equipada e pronta para o atendimento.
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No instante em que se acirra o debate sobre as reformas 
previdenciária e trabalhista, com mobilizações de entidades 
sindicais nas principais cidades do Brasil, e não menos que 
isso, quando surgem as primeiras informações de nomes li-
gados à lista Janot, para abertura de inquéritos, assim como 
que de repente, e do nada, se reúnem o presidente, Michel 
Temer; o presidente do TSE, Gilmar Mendes; o presidente 
da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia; e o presidente do 
Senado, Eunício Oliveira, para discutir a reforma política.

E com muita rapidez são apresentadas as principais mu-
danças propostas pelo grupo, dentre as quais a escola de de-
putados pela chamada lista fechada. Quer dizer, os partidos 
políticos elaboram uma lista com o nome dos candidatos e 
o eleitor vota nesta lista, sendo que de acordo com a propor-
cionalidade de votos recebidos é eleito determinado núme-
ro de candidatos dessa lista.

Os eleitos serão aqueles com o nome em prioridade na 
lista, e isso tudo em defesa do fortalecimento das agremia-
ções partidárias, dizem eles, entre outros argumentos.

Então, dessa singela proposta se nota mais uma vez que 
o aperfeiçoamento do sistema político se sujeita à conveni-
ência e oportunidade, conveniência em acomodar a situa-
ção de políticos envolvidos em ilícitos ou em irregularida-
des administrativas e a oportunidade se mostra presente 
quando estamos diante do indiciamento de um grande nú-
mero de parlamentares e que hoje tem a prerrogativa do pri-
vilégio de foro e que no próximo ano tem eleições.

Ora, em primeiro plano a lista fechada retira do eleitor 
o direito de escolha e do voto direto em seu candidato, em 
segundo, os partidos políticos são comandados por grupos 
que conduzem as decisões ao seu critério, em terceiro, a lis-
ta fechada é uma ótima oportunidade de acolher candida-
tos envolvidos em escândalos e que no voto direto não se 
elegeriam, mais do que isso, de lhes assegurar com a reelei-
ção ao parlamento o foro privilegiado.

A lista fechada também oportunizará a aprovação do fi-
nanciamento público das campanhas eleitorais, o que tam-
bém é medida conveniente e oportuna.

O momento é de alerta máximo para as propostas de re-
forma política que começam a surgir, até porque da forma 
que está sendo proposta e no momento em que este tema 
vem a debate está mais para arranjamentos do que reforma 
propriamente dita.

Contra o avanço dessas propostas de reforma política e 
para que a sociedade não amargue o resultado de mais uma 
manobra política eleitoreira, outro remédio melhor não tem 
que não sejam as mobilizações, os panelaços, a cobrança de 
postura do seu representante no parlamento e de dar um 
verdadeiro basta a esse tipo de manobra.

Com a aprovação da terceirização 
se esgota a fase da lacuna regulamen-
tadora sobre o tema. As relações con-
tratuais dessa natureza passam a con-
tar com as regras próprias estabelecidas 
no ordenamento jurídico brasileiro.

Assim, se estabelece uma nova fase nas 
relações de serviços através da possibilida-
de de uma empresa contratar outra para re-
alizar certas atividades, independente se ati-
vidade-meio ou atividade-fim do negócio, 
mas com segurança jurídica para as partes.

Entre mitos e verdades, o instituto da 
terceirização, reivindicado por alguns e con-
testado por outros, quando tiver a sua apli-
cação no dia a dia, não ficará sem a devida 
fiscalização dos órgãos oficiais e tampou-
co representa a retirada de direitos do tra-
balhador, com atribuição de responsabili-

dade subsidiária da empresa contratante 
em relação às obrigações trabalhistas.

A lei nova não permite a denominada 
“pejotização”, que é uma contratação proi-
bida e que ocorre quando um profissio-
nal é contratado, mas sem a carteira de tra-
balho assinada, mas através de uma pessoa 
jurídica em seu nome, e trabalha na pres-
tação de serviços tradicionais de um fun-
cionário e mediante o cumprimen-
to de carga horária e subordinação.

Para os favoráveis, a terceirização 
estimulará mais investimento e con-
tribuirá para redução do desempre-
go, como fatos decorrentes da “melho-
ria da produtividade e competitividade”, 
segundo Alexandre Furlan, presiden-
te do Conselho de Relações do Traba-
lho da CNI, para quem a terceirização 

“não é sinônimo de fraude trabalhista”.
Os contrários, a exemplo da Central 

Única dos Trabalhadores (CUT), susten-
tam que a terceirização vai piorar as con-
dições dos trabalhadores e desorganizar o 
mercado de trabalho, que os dados do De-
partamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese) apon-
ta que o salário do terceirizado é 25% mais 
baixo que o dos trabalhadores com con-
tos diretos e com maior carga horária.

A discussão sobre essas mudanças não 
é de agora. O momento de crise financei-
ra acelerou o processo e obrigou a agiliza-
ção na votação de projetos de lei com mais 
de uma década em tramitação. O resul-
tado que se espera virá com o tempo para 
proporcionar a segurança de renda aos tra-
balhadores com redução do desemprego.
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PoLítIcA

por lUiZ ClÁUDio CArPeS

dIrETO 
aO pONTO

O POLíTICO E O 
TALÃO DE CHEQUES

Em um debate no período de eleições, promovido 
pela Rádio Líder FM, emissora do grupo WH Comu-
nicações, um dos debatedores, no calor da discussão, 
disse para seu oponente: “Eu tenho talão de cheques”. 
Muitos riram, diversos comentaram, centenas não en-
tenderam. Mas para os poucos que entenderam, o con-
texto é realmente interessante. Político TEM QUE TER 
TALÃO DE CHEQUES. Sabe por quê? Porque, via de re-
gra, os bancos só entregam talonário a quem tem uma 
“ficha limpa” em sua vida financeira. E sejamos razo-
áveis, o político tem que ser limpo. Não apenas a ficha 
limpa prevista em lei, mas tem sim que ser um exem-
plo em sua vida pessoal. Por isso, o político tem que 
ter talão de cheques. Isto representa o crédito peran-
te a coletividade, não apenas pelas atitudes que o po-
lítico toma, mas também pela sua conduta particular. 
Questione, caro leitor, se o seu candidato, o seu depu-
tado, senador, prefeito, vereador, ou qualquer outro 
cargo, tem talão de cheques. Particularmente, eu acho 
que os cargos maiores não têm tal problema, pois a mí-
dia se encarregaria de detoná-los. Mas já nos municí-
pios pequenos, onde muitas coisas ainda acontecem e 
que publicitariamente não se tem tanto conhecimento 
do que acontece, é importante que você verifique. Per-
gunte no comércio, converse com pessoas e finalmen-
te, consulte o site do Tribunal de Justiça, para ver se o 
político “sem talão de cheques” não tem processos de 
simples cobranças de contas. Alguns por descontrole, 
mas alguns por pura safadeza. Ou seja, diante de tudo 
o que escrevi, podemos concluir que político tem que 
ter talão de cheques. E se não os têm, que seja por op-
ção própria, e não por estar incluso, muitas vezes, nas 
famosas listas do Serasa ou do SPC. 

nOVO ATUALIDADES nA 103 fM
O programa Atualidades da 103 FM 
agora está sendo das 8h ao meio-dia. 
É a tendência das emissoras de FM, 
ou seja, interatividade e informação. 
Com a “morte” decretada da rádio AM 
e a facilidade para acessar músicas 
(internet, programas específicos, etc.) 
a FM, outrora essencialmente musical, 
também precisou se modernizar. 
Afinal, quem quer música tem uma 
série de canais e possibilidades para 
isso. A propósito, as FMs que ainda 
são essencialmente musicais também 
têm dias contados. É preciso evoluir, 
modernizar, atingir o grande público. 
hoje o locutor deixa de ser mero 
“anunciador de música”, sendo editor, 
redator, comentarista, analista de 
política, economia, etc. Convido o amigo 
leitor para acompanhar, na 103,7, o novo 
Atualidades. Quatro horas de informação 
e interatividade com o ouvinte. 

RECURSOS Projeto que autoriza o repasse de R$ 4,5 mil mensais para 
a Rede Feminina também foi aprovado 

Moção que pede a ampliação 
do valor para o Minha Casa, 
Minha Vida é aprovada

Na quinta sessão ordinária 
de março, realizada na segun-
da-feira (20), os vereadores apro-
varam a moção que pede a am-
pliação do valor de recursos do 
programa do governo federal Mi-
nha Casa, Minha Vida para os mu-
nicípios do Oeste catarinense. “Pa-
rece que estão esquecendo nossa 
região. Queremos que o valor vol-
te a ser de R$ 145 mil ou mais. É ab-
surdo escolher o valor de acordo 
com o número de habitantes”, de-
clarou o edil Jandir Primon. 

Com a moção, os vereadores 
pedem o apoio das autoridades 
no sentido de ampliar o valor dos 
recursos disponibilizados. Na 
ocasião, também foi apresenta-
do o projeto de lei que autoriza o 
poder Executivo a repassar R$ 4,5 
mil mensais, anualmente, para a 

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

vereadores destacaram a presença do público
Eder Moraes apresentou emenda que 
possibilita o reajuste do repasse 

Rede Feminina de Combate ao 
Câncer. O repasse é para auxiliar 
a entidade com a contratação de 
uma enfermeira especializada. 

O vereador Eder Moraes 
apresentou então uma emenda 
sobre a possibilidade de reajus-
te no valor do repasse, já que este 
não é apenas para este ano, mas 
para os próximos quatro. “É im-
portante o reajuste, é uma valori-
zação profissional, como em ou-

tros cargos”, afirma. A sessão foi 
suspensa por cinco minutos e o 
projeto e a emenda foram apro-
vados em primeiro turno. 

Na palavra livre, Luiz Her-
mes Brescovici contou que atra-
vés da deputada Carmen Za-
notto (PPS/SC), que indicou o 
município como beneficiário 
de uma emenda, poderá ser ca-
nalizado R$ 100 mil ao Hospital 
São José. Para tanto, é preciso to-

mar as providências necessárias 
e obedecer aos prazos legais, en-
caminhando a proposta para que 
os recursos sejam empenhados e 
efetivamente liberados. 

Cléber Pertussatti afirmou que 
o deputado estadual Valdir Cobal-
chini (PMDB/SC) garantiu um car-
ro para a Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer. Na próxima sessão 
(27) será realizada homenagem ao 
Leo Clube e Lions Clube. 

HABITAÇÃO

Resolução permite aumento no teto do 
Minha Casa, Minha Vida

O valor-limite para finan-
ciamentos por meio do Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida do 
governo federal foi tema de au-
diência em Brasília entre lide-
ranças políticas e o ministro das 
Cidades, Bruno Araújo, na ter-
ça-feira (21). O deputado fede-
ral Celso Maldaner (PMDB), 
que esteve na reunião, apresen-
tou ao ministro questionamen-
tos de empresários da região 
sobre o baixo teto do programa 
para pequenos municípios (a 
exemplo de Maravilha), o que 
inviabiliza novos projetos ha-
bitacionais. 

O deputado também re-
passou para o ministro a edi-
ção 419 do Jornal O Líder de 
Maravilha, de sábado (18), que 
trazia uma matéria sobre o as-
sunto. Desde o mês de janeiro, 
conforme novas regras do pro-
grama, municípios com popula-
ção entre 20 e 50 mil habitantes 
localizados na região Sul teriam 
teto de R$ 105 mil para financia-
mentos de imóveis pelo Minha 
Casa, Minha Vida, valor consi-
derado inviável por empresários 

Deputado Celso Maldaner entregou ao ministro edição do Jornal O líder

do ramo de construção. 
Durante conversa com o 

ministro, Maldaner enfatizou o 
problema vivenciado pelos em-
presários de Maravilha e demais 
municípios da região e o dilema 
de famílias que não conseguem 
comprar um terreno e construir 
uma casa com o montante de 
R$ 105 mil. O deputado enfati-
zou que somente o terreno tem 
um custo mínimo de R$ 80 mil, 
restando assim apenas R$ 25 mil 
para a construção da casa. 

Na oportunidade, o minis-
tro falou sobre da Resolução 836 
de fevereiro de 2017, do governo 
federal, que permite o aumen-
to do limite de novos financia-
mentos. Araújo explicou que 

o assunto não foi abertamente 
divulgado pelo governo federal 
por questões financeiras, mas 
garantiu que a Resolução, ela-
borada pelo Conselho Curador 
do FGTS, já está em vigor.

Para municípios com po-
pulação entre 20 mil e 50 mil 
habitantes, a Resolução 836 
garante um teto de R$ 131 mil 
para o financiamento via Mi-
nha Casa, Minha Vida. Já para 
os municípios com população 
inferior a 20 mil, a resolução 
garante que o teto passe de R$ 
95 mil para R$ 118 mil. “Se os 
R$ 131 mil não forem suficien-
tes, temos que trabalhar jun-
to ao Conselho Curador para 
que na próxima resolução au-

mente mais o valor”, destacou o 
deputado.

HABITAÇÃO 
RURAL E PAC 2

Durante a audiência tam-
bém entraram em debate os 
novos projetos de habitação ru-
ral e PAC 2. “Estão previstas 35 
mil unidades para a habitação 
rural. Para o Sul do Brasil es-
tão previstas em torno de qua-
tro mil unidades. Santa Catari-
na tem se destacado muito na 
habitação rural, inclusive a Fe-
taesc tem feito um grande tra-
balho. Então a partir de quin-
ta-feira vai sair a resolução, os 
encaminhamentos para pe-
didos da habitação rural. E 
também vai abrir agora os fi-
nanciamentos do PAC 2, para 
habitação e saneamento, para 
novos cadastramentos dos mu-
nicípios”, enfatiza Maldaner. 

A audiência também foi 
acompanhada pelo senador 
Dário Berger, deputados esta-
duais Mauro de Nadal e César 
Valduga, além de lideranças da 
Fetaesc e do SOS Sustentar. 

Divulgação
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ASSEMBLEIA fIES
Hospital São José 
promove reunião no 
auditório da entidade 

Abertas vagas 
remanescentes 

A Sociedade Beneficente Hospitalar Maravilha vai realizar hoje 
(25) assembleia geral ordinária. O evento será promovido no auditó-
rio do hospital e contará com a participação dos associados pertencen-
tes ao quadro social da entidade e convidados. Durante a assembleia, 
que não é aberta ao público, será apresentado o balanço do exercí-
cio e atividades de 2016, parecer do Conselho Fiscal e assuntos gerais. 

Começou nesta semana o período de inscrições para concorrer às 
vagas do Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) não preenchidas. 
As vagas remanescentes são voltadas para candidatos que tenham par-
ticipado de alguma edição do Enem desde 2010, tenham nota mínima 
de 450 pontos nas provas e não tenham zerado a redação. É necessário 
comprovar renda familiar mensal bruta per capita de até três salários 
mínimos. Podem participar da seleção, inclusive, aqueles que já tenta-
ram o financiamento pelo processo seletivo regular e não conseguiram. 

O STJ DECIDIU: 
quem quiser pode se divorciar diretamente; 

quem preferir pode apenas se separar

O Brasil, por ter uma legislação civilista ligada ao Direito Canô-
nico, resistiu por muito tempo à ideia de dissolução do casamento.

Segundo a Lei do Divórcio (1977), inicialmente o casal necessita-
va separar-se judicialmente e aguardar um ano para pedir a conver-
são em divórcio, ou, se comprovada a separação de fato por no míni-
mo dois anos poderia pedir o divórcio direto.

Em 2010 adveio a Emenda Constitucional 66, que extinguiu os 
prazos necessários para a concessão do divórcio e criou, entre a co-
munidade jurídica, a dúvida sobre a continuidade da separação ju-
dicial ou não.

Em síntese, pelo texto constitucional a pessoa casada pode se di-
vorciar, independentemente de tempo, e sem a necessidade de pré-
via separação judicial.

A Emenda Constitucional foi considerada um avanço já que des-
burocratiza o processo de dissolução do vínculo matrimonial, que 
pode ocorrer através de uma única fase, qual seja, sem a necessida-
de de comprovar prévia separação.

Entretanto, uma decisão tomada pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) divulgada nesta semana (22/3) foi considerada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Direito de Família (IBDFAM) um retrocesso para o 
Direito das Famílias. 

Trata-se do julgamento de recurso especial interposto por um 
casal que, em ação de separação, buscava a homologação pelo juízo 
das condições pactuadas, como recebimento de pensão, regulação 
de visitas ao filho, partilha de bens e alteração de sobrenome.

A Quarta Turma do STJ entendeu que a entrada em vigor da 
Emenda Constitucional 66, que modificou o artigo 226 da Consti-
tuição Federal para deixar de condicionar o divórcio à prévia sepa-
ração judicial ou de fato, não aboliu a figura da separação judicial do 
ordenamento jurídico brasileiro, mas apenas facilitou aos cônjuges o 
exercício pleno de sua autonomia privada. 

Ou seja: quem quiser pode se divorciar diretamente; quem pre-
ferir pode apenas se separar.

O advogado e presidente do IBDFAM, Rodrigo da Cunha Pereira, 
concorda que a decisão representa uma regressão ao direito das famí-
lias. “O texto constitucional com a promulgação da EC nº 66/2010 aca-
bou com todo e qualquer prazo para o divórcio e tornou a separação 
judicial e as regras que a regiam incompatíveis com o sistema jurídico.”

Sob o ponto de vista prático parece obsoleto orientar o casal a ini-
cialmente fazer a separação para proceder ao divórcio em momento 
posterior, até porque tal circunstância será mais onerosa ao casal, que 
precisará de dois procedimentos (separação e divórcio).

De qualquer forma, somente a separação judicial permite a re-
conciliação ao casal, sem a necessidade da celebração de um novo 
casamento, o que poderia justificar o entendimento do STJ sobre a 
permanência da separação no ordenamento jurídico brasileiro.

SUBSEÇÃO DA OAB Sem uma definição, os advogados deixaram o local

Assembleia para definir diretoria 
provisória é cancelada

A Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) realizou as-
sembleia terça-feira (21), às 
20h, na Câmara de Vereado-
res, para escolher a direção 
provisória da subseção em 
Maravilha. Na oportunidade, 
cinco membros seriam esco-
lhidos por aclamação para 
compor a direção até a próxi-
ma eleição, em 2018.

Na ocasião, dois profis-
sionais se candidataram à 
presidência da subseção: Lu-
ciana Fabris e Valdair Dama-
rem. Não havendo consenso 
e após intenso debate, a ses-
são foi suspensa até haver 
novo parecer. 

Após conversa com a sec-
cional da OAB de Santa Ca-
tarina, foi decidido que não 
poderia haver uma votação, 
pois os membros da diretoria 
precisam ser escolhidos por 
consenso. Segundo eles, caso 
houvesse a eleição, ela não 
seria válida e consequente-
mente os nomes não seriam 
homologados. 

Na oportunidade, o ad-
vogado João Paulo Tessero-
li Siqueira pediu para que a 
votação fosse realizada, mes-
mo com a possibilidade de 
sua nulidade. Em resposta, 
Ari Borba, presidente da sub-
seção da OAB de São Miguel 
do Oeste, destacou que a elei-
ção não seria feita na ocasião. 
“Após essa conversa com a 

 “Meu nome é João Paulo Tesseroli 
Siqueira, advogado inscrito na 
OAB/SC sob o número 14565B 
e conselheiro da subseção da 
OAB de São Miguel do Oeste. A 
respeito da assembleia de hoje, 
tenho a dizer que seria para a 
escolha da direção provisória da 
OAB. Todos os procedimentos 
realizados na emissão do edital de 
convocação se deram de acordo 
com a assessoria do presidente 
da seccional de Santa Catarina. A 
relatora e advogada luciana Fabris 
seguiu todos os procedimentos 
e convocou esta assembleia. Ao 
chegar na assembleia, constatou-se 
que havia mais de um interessado, 
ou seja, possivelmente mais do 
que uma chapa para disputar 
essa direção provisória. Isso gerou 
impasse, pois tanto o conselheiro 
da seccional em Santa Catarina 
e o presidente da subseção de 
São Miguel do Oeste seguiram 
orientações do Conselho da OAB 
de Santa Catarina no sentido 
de que a comissão provisória  
não poderia ser feita através 
de eleição, e sim de consenso. 
há discordância total porque 
essa foi a orientação passada, 
para que os procedimentos da 
relatora fossem nesse sentido, 
e é lamentável que a OAB tome 
essa posição e principalmente 
que frustre a expectativa dos 
advogados que fazem parte dessa 
futura associação de Maravilha. 
A presidência da assembleia 
hoje, também de acordo com o 
conselheiro estadual, entenderam 
que não seria válida a votação 
das chapas presentes e em razão 
disso a assembleia simplesmente 
foi desfeita e encerrada, ou seja, 
colocando a classe, os advogados, 
em uma saia justa, em um 
constrangimento total. Segundo 
orientações da própria presidência 
do conselho estadual, se não houver 
consenso, e como não houve, 
agora vai ter que esperar até o fim 
do ano que vem, quando houver 
eleição geral para a escolha dos 
presidentes das subseções. Até lá 
fica tudo paralisado em razão desse 
procedimento, na minha opinião, 
divergente da própria OAB,  que 
inicialmente deu uma orientação e 
depois na assembleia trouxe uma 
posição diferente e causou todo 
esse transtorno e constrangimento 
aos advogados.”

seccional, entendemos que o 
processo foi feito sem a parti-
cipação de todos. Não foi che-
gado a um consenso, então 
não temos por que submeter 
os colegas a uma situação que 
não será válida”, afirmou.

Após o tumulto e sem 
uma definição, os advoga-
dos deixaram o local e a ses-
são foi cancelada. “Achamos 
que viríamos para uma festa. 
Não pensamos que encontra-
ríamos essa situação”, decla-
rou o conselheiro da seccional 
da OAB de Santa Catarina, Gil-
berto Batistello. 

A relatora do processo de 
criação da subseção de Mara-
vilha, Luciana Fabris, esclare-
ce que um relatório do ocor-
rido na ocasião, juntamente 
com a ata, foi encaminhado 
para ser juntado ao processo 
que está na seccional, a fim de 
que o presidente preste orien-
tações do que deve ser feito. 

Ela destaca que a subse-
ção da OAB em Maravilha, 
com abrangência nos municí-
pios de Tigrinhos, Flor do Ser-
tão, Iraceminha, São Miguel 
da Boa Vista e Campo Erê, está 
aprovada desde novembro do 
ano passado e o que falta é a 
sua instalação. “A assembleia 
realizada tinha como intuito a 
escolha de uma diretoria pro-
visória, para que por meio de 
uma resolução o presidente da 
seccional marcasse uma data 
para a instalação e posse dos 
escolhidos. A realização de 
nova assembleia não está des-
cartada, mas agora fica con-
dicionada às orientações que 
serão repassadas pelo presi-
dente da seccional da OAB de 
Santa Catarina”, diz.

Em entrevista ao Jornal 
O Líder, Siqueira lamentou a 
posição da OAB e se mostrou 
contrário à decisão. A seguir, 
confira a entrevista na íntegra.

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Assembleia foi promovida na Câmara de vereadores 
João Paulo Tesseroli Siqueira acredita 
que a votação deveria ter sido realizada

luciana Fabris, Ari Borba, Gilberto Batistello e Tiago Fantinel
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A sede campeira e artís-
tica do Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG) Juca Rui-
vo de Maravilha recebe, nes-
te fim semana, o tradicional 
Rodeio Crioulo e Artístico, 
considerado um dos três 
maiores do Estado de San-
ta Catarina, e a 1ª Etapa 
do 13º Festival Regional da 
Cultura Gaúcha. Para rece-
ber o público, na 18ª edição 
do evento a patronagem do 
CTG já anuncia mudanças 
no espaço com a obra do 
novo portal do centro tradi-
cionalista. 

O patrão, Gilson Tor-
ma Pereira, destacou que 
a obra ainda não está con-
cluída, mas a porteira já faz 
parte da nova estrutura de 
entrada da sede. A constru-
ção do novo portal está sen-
do feita com recursos de pa-
trocinadores particulares. 
“Não está saindo nenhum 
dinheiro do CTG para fa-
zer este portal. É uma do-
ação de um grupo de ami-
gos”, enfatizou o patrão.

Durante toda a progra-
mação o público não vai 
pagar ingressos, no entan-
to, haverá cobrança de es-
tacionamento. Gilson con-
vida toda a comunidade 
regional para participar e 
garante que o CTG está com 
uma estrutura preparada 
para receber os visitantes e 
a programação está rechea-
da de tradição, cultura e di-
versão.

TRADICIOnALISMO Evento iniciou na sexta-feira (24), com 
recepção dos participantes, tiro de laço e fandango 

Maravilha sedia 18º Rodeio Crioulo 
e Artístico do CTG Juca Ruivo 

PROGRAMAÇÃO

PREMIAÇÕES
A campeira vai entregar prêmios em dinheiro para os 15 primeiros 
colocados do laço equipe e para o primeiro lugar do laço braço 
de ouro. Também haverá entrega de troféus para todas as 
modalidades de provas, para 1º e 2º lugar. A programação artística 
também terá premiação em dinheiro para os grupos de dança e 
troféu para os concursos individuais e danças birivas. 

A programação iniciou ontem (24), 
com recepção dos CTGs e piquetes 
participantes. Na mesma tarde teve início 
o tiro de laço individual e dupla e à noite 
prendas e cavalheiros dançaram ao som 
da Banda Raiz Nativa. 
hoje (25) a programação iniciou às 7h30, 
com inscrições, seguidas de provas de laço 
individual, dupla e equipe, que seguem até o 
fim da tarde. Às 14hs, no palco 1, tem início 
a programação artística, com realização 
dos concursos de danças gaúchas. Um 
dos momentos mais emocionantes do 
evento começa às 18h, com a tradicional 
Oração da Ave-Maria, seguida da abertura 
oficial com presença de autoridades. Às 
23h tem início o fandango com animação 
do grupo Tchê Kakareko, que deve reunir 
expressivo público. 
A programação segue no domingo 

(26), a partir das 7h, quando começa a 
Recuperação de Armadas, seguida de 
prova de tiro de laço na parte da manhã. 
Também no período matutino tem 
programação artística. Às 8h iniciam os 
concursos danças gaúchas no palco 
1, às 9h no palco 2 tem concurso de 
declamação prenda e peão e no palco 
3 concurso de prendas do 13º Festival 
Regional da Cultura Gaúcha.
Às 12h30 no palco 1 tem chula trio e na 
parte da tarde reinício das danças gaúchas. 
Às 14h30, no palco 3, tem o concurso 
de chula. Na programação campeira, 
às 13h30 tem prova da vaca parada, 
continuação do laço dupla e início do 2º 
Duelo Ana Terra. Às 15h seguem as provas 
campeiras, gineteada/tropilha enredo, laço 
equipe, finais de laço e finais laço dupla 
Troféu Sicoob. 

ELES QUE REAJAM 
Vou primeiro transcrever a manchete do jornal e depois pu-

xar a cortina para conversar, especialmente, com os jovens, com 
os pais deles ou com quem quer que seja que tenha miolos...

A manchete, típica deste momento por que passamos, diz 
que: - “Depressão entre jovens aumenta, e detectá-la se torna de-
safio”. De onde vem essa escalada da depressão entre jovens, se 
a juventude é o reverso da depressão, da crista baixa? Essa “de-
pressão” vem das modernidades. O jovem que não for estúpido, 
que não se juntar à fila sem fim dos babacas vai ficar marginaliza-
do, sentindo-se, se não tiver sido educado, um nada, um parasita.

Se o jovem não falar a linguagem vulgar da Internet, das re-
des sociais, se não estiver nas baladas promíscuas, se ela não 
for uma leviana dos selfies ridículos, se ele não for existencial-
mente um molambento, se for pessoa atenta aos melhores valo-
res da vida, se for educada, enfim, estará fora dos padrões domi-
nantes entre os jovens que nós bem conhecemos.

E não vamos longe, um político que não seja um predispos-
to à propina, um dissimulado, um trapaceiro, ah, estará fora de 
se reeleger se no primeiro momento ganhou uma eleição. Claro 
que o povão tem culpa nisso, afinal, não haverá corrupção, sa-
fadeza de nenhum tipo, se o povo for correto. Mas aonde anda 
esse povo? Você viu que nos dias em que os PMs de Vitória esti-
veram fora das ruas, muita gente do povo “honesto” quebrou vi-
trinas, saqueou lojas, pintou e bordou, pessoas “honestas”... até 
àquele momento...

Quanto aos jovens, vivo dizendo a eles nas minhas palestras, 
especialmente aos mais pobres, que eles poderão ser o que quise-
rem na vida se estudarem, não para apenas ganhar notas na esco-
la, mas para saber, para crescer, para terem um cabeça que não se 
vai curvar a qualquer “doutorzinho” suspeito... Se o jovem atinar 
para a importância de “respeitar o seu corpo”, se tiver boa educa-
ção no trato com as pessoas, se for, enfim, confiável, ah, queridíssi-
mos, ninguém o poderá obstar qualquer sonho ou possibilidades 
na vida. E qual o jovem que não pode seguir essa cartilha? 

Agora, andar por aí o dia todo com um celular estúpido na 
palma da mão, tomar o café da manhã, almoçar, jantar, e ir dor-
mir com o celular ligado ao lado da cama, senão debaixo do tra-
vesseiro, é coisa para os estúpidos, que irão, sem dúvida, cair na 
depressão. Maioria. Não se queixem.

MAnCHETE
Manchete extraída da declaração de uma famosa psicó-

loga/colunista do Brasil: - “Cresce número de pais sem pre-
paro para exercer papel educativo”. Na verdade, pais biológi-
cos, bichos, isso sim, não são pais morais, a educar os filhos 
na severidade dos bons princípios. E tudo já começa na gra-
videz, com a confecção de books ridículos... Depois do nas-
cimento das crianças, mais fotos, com elas, pobrezinhas, 
fantasiadas para o “carnaval” das futilidades dos papais...  
Coitadinhas, vão crescer e ver aquilo em... books.

COMUM
É comum o marido voltar do trabalho para casa feliz, afinal, 

ouviu coisas boas, foi bem tratado e até conseguiu algo por que 
lutava há algum tempo mas... a mulher lhe coloca uma pedri-
nha no caminho, tirando do sujeito a pequena felicidade de que 
estava possuído. Ou então ele faz isso com ela. Muito comum. 
Insensibilidade e inveja, subconsciente, mas... é duro. 

fALTA DIzER
Voltando ao assunto aí de cima, lembro de uma feita em 

que eu estava soltando foguetes de tão feliz por uma escala 
de jogo na Rádio Gaúcha, eu era narrador de futebol. Um co-
lega chega e me diz: “Te segura, felicidade não dura”. Credo, 
baita invejoso.

Público começou a passar pelo local na tarde da sexta-feira (24)

Construção do novo portal teve recursos de patrocinadores particulares

Parque do rodeio já está movimentado
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Além de modelar e es-
crever, Michelli Provensi 
iniciou há três anos o pro-
jeto Big in Japan (Grande 
no Japão), juntamente com 
a modelo Jessica Paulet-
to. “Tocamos pela primeira 
vez juntas em uma festa da 
Calvin Klein na parada gay 
de São Paulo e nunca mais 
paramos. Esse nome não é 
porque éramos famosas no 
Japão, mas sim por sermos 
mais altas que a maioria. É 
um dueto de amigas mode-
los que se conheceram em 
Tóquio e descobriram ter o 
mesmo apetite por música”, 
conta.

Elas já tocaram em di-
versos lugares do Brasil e 
do mundo, principalmen-
te em festas e eventos li-
gados à moda. “Tocamos 
em eventos do São Paulo 

BIG In JAPAn Michelli Provensi estará em Maravilha na sexta-feira (31)

Modelo maravilhense faz 
sucesso com projeto musical 

Fashion Week, da Microsoft, 
Nike, Calvin Klein, Bob Sto-
re, Patrícia Bonaldi, Gucci e 
por aí vai. Fora do país nos-
sa estreia foi no Japão, em 
Niseko Hokkaido. Gosta-
mos de tocar um pouco de 
tudo, nosso set é leve e di-
vertido”, diz. 

Michelli e Jessica vão 
estar em Maravilha na sex-

ta-feira (31), na reinaugu-
ração da loja Cabana Bis. 
“Fiquei muito feliz com o 
convite de tocar no even-
to. É uma linda oportunida-
de de voltar para Maravilha 
que amo tanto, rever meus 
amigos e família”, afirma.

Ela conta que sente 
saudades de algumas coi-
sas que fazia quando mo-

rava no município. “Voltar 
para Maravilha é voltar para 
casa. Tenho saudades das 
amigas de infância, de dar 
um ‘rolê’ até o meu padri-
nho em São Miguel da Boa 
Vista, tomar um chimarrão 
na casa da professora Rita, 
conversar com meu pai e to-
mar café da manhã na casa 
da nona Avelina”, lembra. 

Jessica Pauletto (E) e Michelli Provensi

Fotos: Divulgação

PÁSCOA 
Caça aos 
Ovos 2017 
tem data 
definida 

Mais de 700 casquinhas 
serão escondidas no dia 8 
de abril, na Praça Cidade 
das Crianças, para a realiza-
ção da Caça aos Ovos 2017, 
pela prefeitura de Maravi-
lha, por meio do Departa-
mento de Cultura. Cada cas-
quinha poderá ser trocada 
por um brinquedo, sendo li-
mitado a um por criança. 

A caça será dividi-
da em dois grupos, o pri-
meiro às 15h, para crian-
ças com até quatro anos, 
acompanhas por responsá-
veis; e o segundo para crian-
ças de cinco a dez anos. O 
Grupo Escoteiro Raízes fará 
a guarda do local, organi-
zando a fila e as largadas. 

De acordo com a direto-
ra de cultura, Rosi Inácia Rei-
chert Heineck, após as lar-
gadas estarão disponíveis 
brinquedos infláveis, piscina 
de bolinhas e cama elástica 
até às 18h. Em caso de chuva, 
o evento não será cancelado. 

Professora MSc Unoesc
por Simone DA CoSTA

dIrEITO dO 
TraBalHO 
EM FOCO

simone.costa@unoesc.edu.br

OS DESAfIOS DA 
MATERnIDADE II

Devido a inúmeros questionamentos, retomamos o 
assunto da semana passada sobre os problemas e dú-
vidas da mulher na licença-maternidade.

Inicialmente é preciso esclarecer que licença-ma-
ternidade e estabilidade são coisas diferentes. 

A lei trabalhista prevê uma licença-maternidade, 
regra geral, de 120 dias, contados da data do parto, po-
dendo iniciar 28 dias antes, caso a mãe assim o desejar. 
Esse período de afastamento interrompe o contrato de 
trabalho. Ou seja, a mulher deverá ficar em casa cui-
dando do filho e a empresa continua a pagar o salário 
normalmente. Ressalta-se que esse direito não é ne-
gociável, é um direito indisponível atribuído à mulher.

Ocorre que, quando falamos em licença-materni-
dade nos surge uma grande dúvida quanto ao tempo 
de afastamento. Conforme fui questionada por uma 
leitora que solicitou esclarecimento: “Porque minha 
vizinha que trabalha na mesma atividade que eu, so-
mente em outra empresa, pode ficar em casa com o fi-
lho 180 dias (6 meses) e na minha empresa só me de-
ram 120 dias (4 meses)”.

Vamos esclarecer: a licença-maternidade previs-
ta em nossa Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) 
prevê em seu art. 493 que a licença-maternidade será 
para a mulher no lapso temporal de 120 dias. Bom, 
essa é a regra geral. Mas a lei também prevê algumas 
exceções. Justamente por isso é possível que possa 
existir diferenciação quanto ao tempo de licença-ma-
ternidade.

Explico. Se a empresa, que cumpra os requisitos da 
lei 11.770 de 2008, qual seja, ser pessoa jurídica tribu-
tada com base no lucro real, esta irá deduzir do im-
posto devido, em cada período de apuração, o total da 
remuneração integral da empregada, podendo então 
prorrogar por mais 60 dias sua licença-maternidade.

Ressalta-se que, mesmo que o empregador não sa-
bia da gravidez, e muitas vezes a própria empregada 
ao rescindir o contrato tinha desconhecimento de seu 
estado gravídico, tem igualmente direito a essa esta-
bilidade.

Importante ainda salientar que nada obsta que as 
empresas que não são tributadas com base no lucro 
real também possam aderir ao programa e assim con-
ceder a ampliação das respectivas licenças a seus em-
pregados. Entretanto, estas não poderão se beneficiar 
da dedução do imposto devido relativamente aos res-
pectivos valores pagos equivalentes aos dias de prorro-
gação, o que será considerado aos empregados destas 
empresas, como mais um benefício, mais um diferen-
cial para retenção de talentos.

Assim sendo, o prazo da licença-maternidade é de 
120 dias e somente para os casos especificados em lei 
é que se aplica a prorrogação.

Já a estabilidade-maternidade é o tempo em que a 
empregada não poderá ser demitida da empresa sem 
justo motivo, sem a famosa e temida “justa causa”, es-
tabilidade esta que vai desde a confirmação da gravi-
dez até cinco meses após o parto.

Assim, deixamos clara a diferença entre os dois ins-
titutos jurídicos. Ciente de nossos direitos podemos 
usufruir de forma mais prazerosa e segura das delícias 
e dos desafios da maternidade.
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“Economia significa ficar sem alguma coisa que se 
deseja intensamente, caso um dia se venha a querer 
algo de que provavelmente não se terá necessidade” 

Anthony Hope
por rAqUel bASSo Hübner

ECONOMIa E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

A Petrobras aumentou em 9,8%, em mé-
dia, os preços dos botijões de até 13kg de 
gás liquefeito de petróleo para uso re-
sidencial (GLP P-13), o gás de cozi-
nha. O reajuste entrou em vigor 
na terça-feira (21). Pelos cál-
culos da companhia, se o re-
ajuste for repassado, integral-
mente, aos consumidores, o 
preço do botijão pode ter alta 
de 3,1% ou cerca de R$ 1,76. 

VALOR DO GÁS DE COzInHA SOBE QUASE 10%
Juros altos fazem 
procura por crédito cair 
4% em fevereiro

A procura dos consumidores por cré-
dito caiu 4% em fevereiro ante janeiro, se-
gundo levantamento divulgado pelo Servi-
ço Central de Proteção ao Crédito (SCPC). 
Na comparação com fevereiro de 2016, a re-
tração ficou em 8,4%. No acumulado de 
12 meses, a redução da procura por em-
préstimos acusa queda de 9,5%. O indica-
dor é elaborado com base na quantidade de 
consultas aos cadastros de pessoas físicas 
disponíveis no banco de dados do serviço.

Conforme matéria de Osni Alves Jr., disponível 
no Portal Contábil, uma nova ferramenta do Gmail 
nos Estados Unidos permite que o usuário trans-
fira dinheiro para outros contatos a partir da pró-
pria conta de e-mail, tal como requisitar que lhe 
transfiram determinada quantia. A transferência 
não cobra nenhuma taxa dos usuários que trocam 
dinheiro entre si e, para ser realizada, não precisa 
que nenhum outro aplicativo de pagamentos esteja 
instalado no celular do destinatário. Além disso, é 
possível transferir para ou de uma conta de e-mail 
que não seja do Google. A transferência é feita atra-
vés do Google Wallet e todo o dinheiro transferido 
será cobrado na fatura do cartão de crédito do usu-
ário, embora também seja possível conectar a con-
ta do Wallet a uma conta corrente. Como o Google 
Wallet ainda não funciona no Brasil, não existe pre-
visão para que o recurso esteja disponível no país.

Usuários do Gmail 
podem transferir dinheiro 
entre si nos EUA

Na primeira semana de saques das contas inati-
vas do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 
a Caixa Econômica realizou o pagamento de R$ 4,81 bi-
lhões a 3,28 milhões de trabalhadores, seja em agências, 
caixas eletrônicos ou lotéricas. A expectativa é de que 
apenas o saque das contas inativas injete diretamen-
te mais de R$ 35 bilhões na economia brasileira. O va-
lor representa um impacto de 0,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB), a soma de todos os bens e serviços produzi-
dos no país. Na primeira fase, apenas os nascidos em ja-
neiro e fevereiro podem sacar o benefício. Quem nasceu 
em março, abril e maio poderá sacar em abril. Os que 
fazem aniversário em junho, julho e agosto terão aces-
so ao saque em maio. Já os nascidos em setembro, ou-
tubro e novembro poderão fazer o saque em junho. Em 
julho deverão sacar os que nasceram em dezembro.

SAQUES DE COnTAS InATIVAS SOMAM 
R$ 4,81 BILHÕES nA PRIMEIRA SEMAnA

BAnCOS DISTRIBUíRAM MEnOS 
DIVIDEnDOS EM 2016

Os cinco maiores bancos de capital aberto do Brasil dis-
tribuíram R$ 20,08 bilhões em dividendos em 2016, segun-
do ranking elaborado pela consultoria Economatica. O va-
lor representa uma retração de 10,7% na comparação com 
2015, quando o montante destinado aos acionistas ficou em 
R$ 22,49 bilhões. A queda foi influenciada principalmente 
pela redução de 56% no total de dividendos pago pelo Banco 
do Brasil (BBAS3), que caiu de R$ 5,75 bilhões para R$ 2,53 
bilhões entre 2015 e 2016. O Itaú Unibanco (ITUB4) lidera a 
lista de distribuição de dividendos, com R$ 7,76 bilhões re-
passados aos investidores. O Bradesco (BBDC4) registrou o 
segundo lugar, com R$ 5,56 bilhões distribuídos. 

O governador, Raimundo Colombo, reuniu-se na quarta-feira (22) em Brasília com 
o ministro dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Maurício Quintela Lessa. No encon-
tro, ele defendeu a liberação da ponte sobre o Rio Peperi-Guaçu, entre Paraíso, no Brasil, 
e San Pedro, na Argentina, como forma de garantir a competitividade do agronegócio ca-
tarinense. Presente na reunião, o diretor-geral do Departamento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (Dnit), Valter Casimiro, confirmou a contratação de empresa para o 
teste de carga, o que determinará o peso dos veículos que poderão utilizar com seguran-
ça a ponte, construída por empresários brasileiros e argentinos.

Governador defende liberação da 
ponte sobre o rio peperi-Guaçu

Oi rEGistrA prEjUízO dE 
r$ 7,1 bilhõEs Em 2016

A operadora diz que o resultado foi im-
pactado por uma baixa contábil de crédi-
tos tributários da ordem de R$ 2,8 bilhões. 
No ano, a empresa gerou caixa e terminou 
dezembro com R$ 7,8 bilhões em reservas, 
53,3% menos que ao fim de 2015. Segundo a 
empresa, o recuo foi puxado pela queda de 
4,9% na receita de mobilidade pessoal. Con-
forme divulgado em seu Balanço Patrimo-
nial, a dívida líquida da companhia cresceu 
5,7% no ano, atingindo R$ 40 bilhões. O endi-
vidamento bruto foi de R$ 48,2 bilhões, ante 
R$ 54,9 bilhões em 2015. Na recuperação ju-
dicial pela qual atravessa, a empresa estima 
ainda passivos com multas da Anatel, traba-
lhistas e jurídicos que elevam o valor do en-
dividamento acima dos R$ 65,4 bilhões. Em 
nota, a Oi comunicou ao mercado que refor-
mulou pontos do plano de recuperação pro-
posto por seu conselho de administração.

Câmara aprova terceirização
O projeto aprovado pela Câmara e que seguiu para sanção do presidente, Michel 

Temer, autoriza o trabalho terceirizado em todas as atividades. Enviada ao Congres-
so pelo governo Fernando Henrique Cardoso em 1998, a proposta já havia sido aprova-
da pela Câmara e, ao passar pelo Senado, sofreu alterações. De volta à Câmara, o texto 
aguardava desde 2002 pela análise final dos deputados. Críticos da proposta enxer-
gam na possibilidade de terceirização da atividade-fim uma abertura generalizada que 
vai precarizar uma modalidade de trabalho já fragilizada. Favoráveis ao texto, no en-
tanto, afirmam que a regulamentação trará segurança jurídica e terá resultados na ge-
ração de emprego, razão pela qual o tema ganhou o interesse do Palácio do Planalto.

GOvERNO ANuNCIA ROMbO DE R$ 58,2 bILHõES NO 
ORçAMENTO E PODE AuMENTAR IMPOSTOS

Com queda na projeção de receitas e alta nas despesas, o governo definirá na ter-
ça-feira como cobrir um rombo de R$ 58,2 bilhões no orçamento de 2017, a fim de 
cumprir a meta fiscal, que prevê déficit de R$ 139 bilhões em 2017. Segundo o minis-
tro da Fazenda, Henrique Meirelles, o buraco será coberto com redução de despesas 
e, provavelmente, aumento de impostos. Em coletiva nesta quarta-feira, Meirelles ex-
plicou que a União também tem a expectativa de receber de R$ 14 bilhões a R$ 18 bi-
lhões a partir de disputas judiciais que estão no Superior Tribunal de Justiça (STJ) e 
no Supremo Tribunal Federal (STF). As ações tratam de hidrelétricas e precatórios.
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por Dr. geoVAni DeleVATTi

MEdICINa E SaÚdE

O câncer de próstata repre-
senta o tumor sólido mais co-
mum em homens após os 50 
anos. Estima-se que ocorra um 
caso novo a cada dois minutos 
e uma morte a cada 20 minutos 
no mundo. Em 2015 tivemos 1,2 
milhão de casos novos e 335 mil 
óbitos por esta doença, com um 
aumento de 9,7% e 9,2% em re-
lação a 2012, confirmando esta 
moléstia como um verdadeiro 
problema de saúde pública.

Comparando os dados de 
mortalidade no Brasil entre 
1979 e 2012, chegamos a um 
aumento de 400%. Da mesma 
forma, o número perdido de 
anos potenciais de vida no mes-
mo período triplicou.

Dados do Instituto Nacio-
nal do Câncer (Inca) estimam 
68,8 mil casos novos e 15 mil 
óbitos no Brasil, enquanto que 
a Organização Mundial de Saú-
de (OMS) prevê 79.882 casos 
novos e 18.850 óbitos. Um es-
tudo da Sociedade Brasileira 
de Urologia publicado em 2012 
mostra que 30% dos pacientes 
tratados no Estado de São Pau-
lo, provenientes do SUS, já têm 
doença avançada no momento 
do diagnóstico, enquanto que 
nos doentes de convênios este 
número é igual a 20%.

Após a instituição do exa-

me de PSA, no início da década 
de 1990, ocorreu uma diminui-
ção dos índices de mortalidade 
ao redor de 40% nos últimos 15 
anos em países onde o diagnós-
tico precoce é realizado rotinei-
ramente. No fim de 2011 a US 
Services Preventive Task For-
ce (USPSTF), órgão financiado 
pelo governo norte-america-
no, modificou sua recomenda-
ção sugerindo a não realização 
do rastreamento para o câncer 
de próstata, baseado em dois 
trabalhos (um americano e ou-
tro europeu). Eles acompanha-
ram aproximadamente 240 mil 
homens, divididos em dois gru-
pos, um em que se fazia rotinei-
ramente a avaliação com toque 
retal e PSA e o outro em que não 
se realizavam os exames. A con-
clusão era de que não havia di-
minuição da mortalidade entre 
os grupos, além do que era ne-
cessário tratar 48 homens para 
salvar uma vida.

Entretanto, a análise mais 
detalhada desses estudos re-
vela falhas importantes no seu 
desenho e recrutamento dos 
pacientes. Por exemplo, no es-
tudo norte-americano 45% dos 
homens do grupo de controle 
haviam feito exames anterior-
mente para o diagnóstico do 
câncer de próstata e 52% dos 

De 1979 a 2012 o número de mortes devido à doença aumentou 400%

O rastreamento no câncer 
de próstata

pacientes deste mesmo gru-
po realizaram o exame do PSA 
durante o estudo. Portanto, po-
demos inferir que essa análise 
comparou grupos muito seme-
lhantes.

A partir de então, outros es-
tudos foram sendo publicados, 
como o de Gotemborg, que re-
velou uma redução de 44% no 
risco de morte por câncer na 
população, com acompanha-
mento por 14 anos. Outras pu-
blicações estão surgindo após a 

decisão do US Services Preven-
tive Task Force demonstrando 
aumento de 3% ao ano no diag-
nóstico de tumores de risco in-
termediário e alto, e também 
redução no número de diag-
nóstico de tumores de alto ris-
co, prejudicando os pacientes 
que poderiam estar curados 
dessa moléstia.

A SBU recomenda a ida 
a um urologista para homens 
com idade superior a 50 anos e 
aqueles que têm antecedentes 

familiares de câncer de prósta-
ta, cor de pele negra ou obesi-
dade mórbida após os 45 anos.

Portanto, devemos reco-
mendar e estimular os homens 
brasileiros a procurar o seu mé-
dico e discutir riscos e benefí-
cios do rastreamento. Cabe ao 
médico escolher melhor as fer-
ramentas diagnósticas, reava-
liando sua periodicidade indi-
vidualmente, e selecionar os 
potenciais homens que mais se 
beneficiarão do diagnóstico e 

do tratamento.
O futuro é promissor e no-

vas formas de rastreamento vão 
magnificar os seus benefícios, 
diminuir seus custos e propor 
de forma particularizada a se-
leção do tratamento mais apro-
priado para cada situação le-
vando em consideração não só 
a doença, mas a vontade do pa-
ciente.

Fonte: Sociedade 
Brasileira de Urologia
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Os anabolizantes esteroides são drogas derivadas 
do hormônio testosterona e são conhecidos, 
principalmente, pelos efeitos que causam nos músculos 
(hipertrofia muscular). No entanto, essas substâncias 
também têm outros efeitos, como crescimento do pelo 
facial, acnes, engrossamento da voz, alterações na 
genitália, distúrbios do comportamento, retenção de 
líquido no organismo, aumento da pressão arterial e 
podem colocar em risco a vida do usuário.

Esses hormônios possuem usos clínicos e podem, 
ocasionalmente, ser prescritos sob orientação médica 
para repor o hormônio deficiente em alguns homens 
e para ajudar pacientes aidéticos a recuperar peso. 
Entretanto, por aumentarem a massa muscular, estas 
drogas têm sido cada vez mais procuradas e utilizadas 
por alguns atletas para melhorar a performance física 
e por outras pessoas para obter uma melhor aparência 
muscular. Não há qualquer controle sob as doses 
utilizadas, as condições em que são aplicadas ou o 
tempo em que são tomadas. Este uso estético não é 
médico, completamente inadequado e ilegal. Algumas 
pessoas chegam a utilizar anabolizantes esteroides de 
uso veterinário!

Os anabolizantes esteroides podem ser administra-
dos de várias formas: pílulas, cremes, tabletes, patches, 
gotas sublinguais e injetáveis.

QUEM ESTÁ USAnDO ESTEROIDES AnABóLICOS?
Tanto adolescentes, como adultos, estão usando es-

teroides anabólicos. Desde 1996 o uso juvenil aumentou 
39% entre os estudantes do nível fundamental; 67% en-
tre estudantes do ensino médio; e 84% entre os estudan-
tes do último ano do ensino médio. Uma recente ins-
peção mostrou que um em cada 16 estudantes já usou 
anabolizantes esteroides. O uso está aumentando tanto 
entre as moças como entre os rapazes.

O uso entre atletas universitários também tem au-
mentado bastante e alguns profissionais continuam 
usando essas drogas. Também são usados por pessoas 

jovens não-atletas, com o 
objetivo de desenvolver 
uma aparência mais 
musculosa.

POR QUE SE 
PREOCUPAR COM OS 

AnABOLIzAnTES 
ESTEROIDES?

Os anabolizantes esteroi-
des possuem efeitos colaterais 
perigosos, tanto físicos como 
psicológicos. Isso pode ser mais 
perigoso em jovens, que estão em 
fase de desenvolvimento, podendo in-
terromper o crescimento. Em mulheres, po-
dem causar mudanças permanentes na voz e na genitália.

Ao parar de usar essas drogas, as pessoas podem pas-
sar por uma severa depressão.

O uso das injeções de anabolizantes esteroides pode 
levar ao risco de infecção pelo HIV e vírus da hepatite se 
as agulhas forem compartilhadas. Esteroides anabólicos 
obtidos sem uma prescrição não são confiáveis, pois po-
dem conter outras substâncias, os frascos podem não ser 
estéreis e, além disso, é possível que nem esteroides con-
tenham.

O QUE VOCê PODE fAzER COM
 ESSAS InfORMAÇÕES? 

Se você está usando esteroides anabólicos 
sem orientação médica, pare. Você pode estar 
causando danos irreversíveis ao seu corpo. Se você tem 
usado esteroides anabólicos e está passando por proble-
mas de saúde, consulte seu médico.

Se você é pai, professor ou treinador e conhece jovens 
que estão usando esteroides, converse com eles sobre os 
riscos e aconselhe a procurarem um profissional da saú-
de para conhecerem alternativas nutricionais e exercícios 
para desenvolverem, de modo saudável, sua aparência.

Anabolizantes esteroides 
e os jovens

Nas garotas:
- Pelo facial
- Engrossamento da voz
- Aumento de pelos no 
corpo
- Irregularidade 
menstrual
- Aumento de apetite
- Crescimento do clitóris
- Diminuição dos seios

Nos garotos:
- Aparecimento de 
mamas
- Redução dos testículos
- Impotência
- Diminuição da 
contagem dos 
espermatozoides
- Calvície

Em ambos:
- Acnes
- Queda do cabelo
- Distúrbios da função do 
fígado
- Tumores no fígado
- Explosões de ira ou 
comportamento agressivo
- Paranoia
- Alucinações
- Psicoses
- Coágulos de sangue
- Retenção de líquido no 
organismo
- Aumento da pressão 
arterial
- Risco de adquirir doenças 
transmissíveis (Aids, 
hepatite)

EfEITOS SECUnDÁRIOS DO USO DE 
ESTEROIDES AnABóLICOS

Fonte: sociedade brasileira de Endocrinologia
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PESCADO PROTEÇÃO 
Prefeitura define 
cronograma de 
venda de peixes 

novas famílias 
acolhedoras serão 
cadastradas 

A programação anual da venda de peixes é organizada pela Se-
cretaria de Agricultura de Maravilha, em parceria com produto-
res do município. De acordo com o secretário, Pedro Gilberto Ioris, 
este ano a ação começa no sábado (1º), na Secretaria de Agricultu-
ra, por parte do produtor Ernesto Vivian. Depois, dia 8 de abril, a ven-
da será de Renato Grando, no mesmo local. No dia 12 de abril Sér-
gio Zatt fará a comercialização no Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
e na Secretaria de Agricultura. Nos dias 13 e 14 a venda será na Se-
cretaria e na Linha Barro Preto, com Jorge Grando e Arli Wermuth.

O cadastro de reserva para famílias acolhedoras esta-
rá aberto a partir de abril. Os interessados devem procu-
rar a Secretaria de Assistência Social. De acordo com Ka-
thiucya Lara Immig, secretária de Assistência Social, as 
famílias são selecionadas e preparadas para o exercício de 
cuidado temporário de crianças e adolescentes. “Elas re-
cebem acompanhamento, supervisão e orientação pe-
riódica dos profissionais da equipe técnica”, diz. Atual-
mente, quatro famílias estão cadastradas no município. 

EnTREGA Veículo chegou ao município pelo Ministério da Saúde, 
por meio do programa Refrota

Samu de Maravilha recebe 
ambulância nova 

O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência de Ma-
ravilha (Samu) recebeu uma 
ambulância nova da pre-
feitura. O veículo foi entre-
gue no quartel do Corpo de 
Bombeiros, onde também 
está instalada a unidade do 
Samu, na segunda-feira (20). 
Participaram do ato a pre-
feita, Rosimar Maldaner; ve-
readores; comandante dos 
bombeiros, tenente João 
Emiliano de Moura Miran-
da; e a secretária de Saúde, 
Miriane Sartori.

Avaliada em R$ 138 mil, 
a ambulância chegou ao 
município pelo Ministério 
da Saúde, por meio do pro-
grama Refrota, para a troca 
de veículos em todo o país. 
Segundo a secretária, a de-
mora na entrega aconteceu 
por causa da burocracia. 
Agora, com toda a docu-
mentação, o veículo já pode 
rodar.

De acordo com o coor-

denador do Samu em Mara-
vilha, Valmir Sartori, o veí-
culo está equipado e pronto 
para o atendimento. “Nós 
vamos ter uma maior co-
modidade e mais espa-
ço dentro da ambulância. 
Além de não necessitarmos 
mais de manutenção e tro-
ca de peças”, explica. 

Fotos: Ederson Abi/WH Comunicações

Entrega foi realizada no quartel do Corpo de Bombeiros

Ambulância está equipada e pronta 
para o atendimento

por CASSiAne WenDrAmin

dIrEITO E SaÚdE
cassi.wen@hotmail.com

SínDROME DE DOWn 
E ALGUnS 

ASPECTOS LEGAIS

No dia 21 de março de 2017 – terça-feira – come-
morou-se o Dia Internacional da Síndrome de Down. 
Causada pela presença de 3 cromossomos 21 em to-
das ou na maior parte das células de um indivíduo, a 
síndrome é uma ocorrência genética.

Pesquisando sobre o assunto, deparei-me com 
um site muito bem elaborado, denominado movi-
mentodown.org.br (vale a pena acessar).

Nesse local há informações de todos os tipos, tan-
to para as pessoas com essa condição, quanto, tam-
bém, para a população em geral; inclusive, há um 
campo específico para doações mensais e para down-
load de materiais de apoio pedagógico.

É importante lembrar que as pessoas com sín-
drome de Down estão resguardadas pelo Estatuto da 
Pessoa com Deficiência (Lei n. 13.146/2015). Além 
disso, elas têm uma série de direitos garantidos por 
leis, dentre eles: acesso à educação; preferência de 
atendimento à saúde; transporte acessível; beneficío 
social, etc.

A difusão de informações e conhecimentos sobre 
o tema promove o respeito e a valorização das pesso-
as com síndrome de Down, propiciando a inclusão e 
a igualdade dos indivíduos nessa condição especial. 
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por Simone Hübner

TOQuE dE rEQuINTE

Vitrine

bom Fim De SemAnA A ToDoS!bom Fim De SemAnA A ToDoS!

Como as mulheres devem se vestir 

dos 40 aos 60 anos
a roupa que a mulher veste, tanto no dia a dia, quanto 
em ocasiões especiais, reflete seus pensamentos, sua 
maturidade e a forma com que ela encara a vida. desta 
forma, a maneira com que a mulher dos 40 aos 60 anos 
se veste muda de acordo com a idade, conforme ela 
amadurece e conquista seus sonhos e independência.

O importante, independente da idade, é você se sentir bem e confiante com o 
que veste. O tempo chega para todas nós, mulheres, então nada de querer compe-
tir com as de 20 anos.

fICA A DICA: procure se vestir com bom senso, mantendo o equilíbrio dos 
looks, sem exagero. Assim é mais fácil acertar e estar sempre bem vestida!

AOS 40
Nesta idade a mulher já 

está mais confiante, inde-
pendente e a estabilidade 
predomina. O guarda-rou-
pa feminino é cheio de pe-
ças clean, sem exageros, em 
modelos bem desenhados 
e de muita qualidade. Nes-
ta fase, o ideal é apostar em 
looks modernos e chiques, 
como as calças retas e cami-
sas. As peças de alfaiataria 
são uma ótima opção para 
as mulheres de 40 anos.

Detalhes como decotes, 
babados, estampas ou ren-
das são evitados ou são mí-
nimos nas peças, para não 
dar um ar de menininha, 
porque não combina com 
esta idade e pode parecer 
um tanto vulgar. Salto alto 
e joias são escolhas certas 
para compor looks discretos 
e sexys nesta idade.

AOS 50
As peças usadas 

por mulheres nesta 
idade devem ser mais 
sutis para não chamar 
a atenção para os sinais 
da idade, que já estão 
começando a apare-
cer. Os caimentos retos, 
que não marcam muito 
a silhueta, são os ideais 
para esta fase. Apostar 
em joias e acessórios 
que valorizem o rosto é 
a melhor forma de real-
çar sua beleza. Sapatos 
de bico fino e sandálias 
fechadas caem bem 
para mulheres de 50.

AOS 60
Nesta fase da vida da mu-

lher o corpo já sofre com as 
alterações hormonais e meta-
bólicas que podem gerar gan-
ho de peso e perda da elasti-
cidade da pele. Por isso, nesta 
idade a mulher fica melhor 
com roupas mais fechadas, 
que não deixem o colo e os 
braços à mostra, preferencial-
mente em tecidos mais es-
truturados. Uma opção inte-
ressante para a mulher de 60 
anos é investir nos tailleurs e 
conjuntos de blazer e calça.

Os looks tendem ao mais 
clássico e elegante, evitando 
os jeans, camisetas ou combi-
nações muito esportivas. Os 
vestidos curtos e de alça fina 
não combinam com esta ida-
de, mas sim os vestidos em 
cortes mais retos e abaixo do 
joelho. Joias, como colares de 
pérolas, valorizam a beleza da 
mulher nesta idade.
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por lAiS oro e AnDreA CoSTA PeliSSAri
dESIGN EM pauTa

ESPAÇO GOURMET

Vitrine

por lUCiAne moZer

VIda E
ESpIrITualIdadE

BOLO VEGAnO DE LARAnJA 

Tempo de preparo: 35 minutos
Rendimento: 12 porções

INGREDIENtES
1 xícara de farinha de trigo integral
1 xícara de farinha de trigo branca
1 xícara de açúcar mascavo
1 colher (sopa) de farinha de linhaça
1 colher (sopa) de farinha de chia
1 colher (sopa) de fermento em pó
1/2 colher (chá) de bicarbonato de sódio
1 pitada de sal
Cascas de duas laranjas (sem a parte branca)
1 xícara de suco de laranja
1/2 xícara de óleo (de sua preferência)
1 e 1/2 xícara de chocolate em gotas

MoDo DE PREPARo
Em uma tigela, coloque todos os ingredientes secos e 

misture bem. Bata no liquidificador as cascas das laranjas 
com o suco, acrescente o óleo e bata mais um pouco. 
Misture com os ingredientes secos. Acrescente o chocolate 
em gotas e mexa delicadamente. Coloque em uma forma 
untada e enfarinhada, jogue por cima mais um pouco de 
gotas de chocolate e leve para assar em forno preaquecido 
a 180°C por 25 minutos ou até que, espetando um palito, o 
mesmo saia limpo.

19ª COnfERênCIA 
ESTADUAL ESPíRITA

Nos dias 17 a 19 de março, em Pinhais (PR), ocor-
reu a 19ª Conferência Estadual Espírita, com o tema 
“160 anos de Espiritismo na Terra”. Um evento grandio-
so que nos três dias recebeu mais de 80 mil pessoas. 
Palestraram Divaldo Franco, Alberto Almeida, Haroldo 
Dutra Dias e Sandra Della Polla. 

Eu e vários trabalhadores e estudantes do Cen-
tro Espírita Seara da Fé/SMO estivemos presentes no 
evento, tivemos a oportunidade de receber grandes en-
sinamentos sobre Deus, Jesus, e é claro, sobre a Doutri-
na Espírita. A experiência com certeza vai mudar a vida 
de todos que participaram. 

Haroldo Dutra Dias, juiz mineiro, profundo conhe-
cedor dos ensinamentos do Cristo, destacou que o ser 
humano ainda acredita nos poderes exteriores e que 
restringiu a figura de Jesus Cristo apenas àquela prega-
da na Cruz. E infelizmente muitos ainda em nome do 
Cristo acabam ferindo e julgando seus irmãos.  

Haroldo também chamou atenção para a tecnolo-
gia, pois que nunca foi tão fácil a comunicação, po-
demos falar rapidamente com qualquer pessoa do 
mundo, mas nunca se viu tantas pessoas sofrendo de 
solidão e do vazio existencial. Pessoas que são alta-
mente intelectualizadas, mas completamente pobres 
de sentimentos. 

Ele ainda ressaltou que a Doutrina Espírita veio 
acordar o que está dentro de todos nós, o reino de 
Deus, e é claro, o ensino do nosso mestre Jesus. 

Alberto Almeida, médico homeopata, deu um des-
taque especial para amorosidade, que segundo ele é o 
alimento que faz a alma caminhar. Que devemos acor-
dar Deus, que está dormindo dentro nós, e conversar 
com Ele. O médico ainda disse que a vida é bela, pois 
vamos aos poucos superando as dificuldades e ficando 
cada vez maiores diante delas. 

Sandra Della Pola, advogada, levou todos os pre-
sentes a profundas reflexões, destacou que temos ape-
nas a mera posse dos nossos bens materiais, pois a 
qualquer momento podem ser retirados de nós. E ain-
da brincou dizendo que caixão pode, sim, ter gavetas, 
mas o que for colocado dentro delas não pode ser leva-
do.  E destacou o nosso papel de cocriadores e que em 
tudo devemos dar graças, pois em tudo existe a oportu-
nidade de aprendizado. 

E para finalizar, o grande Divaldo Franco, suas his-
tórias emocionantes em alguns momentos levaram 
muitos às lágrimas. Mas também soube retirar garga-
lhadas com suas experiências de vida. Divaldo é tão 
fantástico que consegue fazer graça com situações com 
as quais nós teríamos vergonha, raiva ou outro senti-
mento negativo. O Semeador de Estrelas disse que é 
necessário que saibamos o vir a ser para preencher o 
vazio existencial. Que devemos cuidar da rotina, pois 
esta gera a ferrugem na engrenagem da alma.  

É claro que este é o resumo mínimo de todo o apren-
dizado, seriam necessárias muitas laudas para trans-
crever as lições sobre a evolução, amor, Deus, Jesus e, 
é claro, nossas dores, angústias, sofrimentos. Mas a li-
ção maior, eu posso resumir em uma palavra: AMOR.  

Nos últimos 15 anos o Brasil mul-
tiplicou por quatro sua produção de re-
vestimentos cerâmicos, material que en-
globa pisos e azulejos, e hoje é o segundo 
maior fabricante mundial desses produ-
tos. Com 866 milhões de metros quadra-
dos (m²) produzidos em 2012, o país só 
perde para a China e já superou concor-
rentes tradicionais, como Espanha e Itá-
lia, que até há alguns anos dominavam 

o setor. De acordo com a Associação Na-
cional dos Fabricantes de Cerâmica para 
Revestimento, Louças Sanitárias e Con-
gêneres (Anfacer), que representa 93 
empresas de 18 estados, os fabricantes 
nacionais estão alinhados com a me-
lhor tecnologia disponível no mundo. 
Em 2001, quando o projeto Consitec 
teve início, o Brasil era o quarto produ-
tor mundial de placas cerâmicas, com 

473 milhões de m², e São Paulo res-
pondia por 40% da fabricação nacional. 
Hoje as empresas paulistas respondem 
por cerca de 70% da produção nacio-
nal, de 866 milhões de m², e o país é vi-
ce-líder mundial. “Quando se iniciou a 
articulação com as empresas para for-
mação do consórcio, a imagem dos pro-
dutos de Santa Gertrudes era bem nega-
tiva. Os itens eram reconhecidos como 

de baixa qualidade técnica e estética”, 
recorda-se o engenheiro de materiais 
José Octavio Armani Paschoal, presi-
dente do CCB e coordenador do proje-
to do Consitec. “Agora isso mudou. São 
Paulo conquistou papel de destaque no 
cenário da fabricação de placas cerâmi-
cas para revestimento. Se antes íamos a 
reboque, hoje estamos na linha de fren-
te”, diz ele.

Além do aumento da qualidade e 
da certificação dos produtos, as indús-
trias paulistas também passaram a fa-
bricar um volume maior de peças de 
porcelanato. “O porcelanato é um pro-
duto mais caro e competem com rochas 
naturais, como mármore e granito”, diz a 
engenheira de materiais Ana Paula Me-
negazzo, superintendente do CCB.

No interior paulista a Cerâmica 

Porto Ferreira, com sede em Porto Fer-
reira, e a Villagres com sede em Santa 
Gertrudes, a Delta na Rodovia Rio Cla-
ro, são uma das principais fabrican-
tes de pisos e revestimentos de porce-
lanato. Um fator determinante para o 
crescimento do setor cerâmico de São 
Paulo é a qualidade da matéria-pri-
ma usada na fabricação dos produtos. 
“Santa Gertrudes tem uma das maio-

res minas de argila do mundo”, diz El-
son Longo, professor do Instituto de 
Química da Universidade Estadual Pau-
lista (Unesp), “Além disso, a argila ver-
melha que aflora próximo à superfície 
da região é de ótima qualidade e os fa-
bricantes não precisam colocar quase 
nenhum aditivo para fabricar os pro-
dutos. Por conta das propriedades da 
matéria-prima, os revestimentos cerâ-

micos feitos no interior paulista utili-
zam a moagem a seco, processo mais 
simples do que a “via úmida” e que 
proporciona uma redução de custos de 
até 50%. A preparação da massa para 
moagem a úmido, empregada em Santa 
Catarina e em outros lugares do país, re-
quer várias etapas, enquanto no proces-
so a seco a argila passa apenas por um 
moinho e já está pronta para prensagem.

A EVOLUÇÃO DO PORCELAnATO PAULISTA nA REVESTIR

CerâmiCA PorTo FerreirA

CerâmiCA VillAgreS
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por SUSAne ZAnin
MOda & ESTIlO VOlTa aO MuNdO

por HenriqUe Hübner

nA SUA ESTAnTE

Vitrine

Quando seu adorável companheiro canino, Boomer, é 
diagnosticado com uma rara condição cardíaca, Jennifer 
Westbrook decide levar Boomer para a melhor viagem de 
sua vida. Porém, ao tentar entrar com Boomer disfarçado 
de cão-guia na área de imprensa de uma corrida da Nascar, 
o disfarce de Jennifer é descoberto por um belo e curioso 
repórter chamado Nathan Koslow. Nathan rapidamente se 
apega a Boomer e pede para se juntar a eles na jornada. 
Jennifer descobre que alguém criou um site chamado “O 
último desejo de Boomer”, que acaba viralizando e definindo 
rumos inesperados para a viagem. Será que o último desejo de 
Boomer se tornará realidade?

O úLTIMO DESEJO 
DE BOOMER

Munique contém atu-
almente cerca de 1,3 

milhões de habitantes em 
um indíce realizado no ano 
2013, enquanto a sua re-
gião metropolitana, que 
engloba diversas cidades vi-
zinhas ou próximas a Muni-
que, abriga mais de 2,6 mi-
lhões de pessoas. É assim 
a cidade mais populosa da 
Baviera e do Sul da Alema-
nha e a terceira cidade mais 
populosa do país, depois da 
capital, Berlim, e de Ham-
burgo.

Foi fundada em 1158. O 
número de habitantes da ci-
dade de Munique ultrapas-
sou por volta de 1854 os 100 
mil, tendo nessa altura obtido 
o estatuto de cidade grande. 

A cidade foi destruída pela 
metade durante a Segunda 
Guerra Mundial, porém re-
construída nas décadas pos-
teriores ao fim do conflito.

É em Munique que é re-
alizada anualmente a Ok-
toberfest, uma tradicional 
festa alemã, que é a maior 
do mundo, sendo o evento 
um dos principais alicerces 
turísticos da Alemanha.

A Munique moderna é 
um importante e desenvol-
vido centro financeiro, ur-
bano, logístico, cultural e 
político da Alemanha e da 
Europa continental. É sede 
de diversas empresas de re-
nome mundial, incluindo 
a montadora BMW. Entre 
2011 e 2012, Munique foi 

posicionada na 4ª posição 
entre as “Cidades mais ha-
bitáveis do mundo”.

A cidade de Munique 
situa-se na região entre os 
climas atlântico úmido e 
continental seco. Outros 
fatores essenciais que de-
terminam o clima da cida-
de são os Alpes e o Rio Da-
núbio, que fazem a divisão 
do tempo da região. Gra-
ças a esses fatores o tem-
po é relativamente muito 
variável.

Um fato curioso sobre 
Munique é que empresas 
multinacionais não ale-
mãs têm suas sedes na ci-
dade como Amazon, Bur-
ger King, Coca-Cola, Intel, 
Microsoft, entre outras.

JORnADA POR MUnIQUE
hoje nossa viagem será na Alemanha, em uma cidade que é a capital do 

Estado alemão da Baviera, no Sudeste do país. Aproveitem a leitura!

Espero que vocês tenham apreciado esse início de viagem 
através da Alemanha! Semana que vem continuaremos!

Tenham uma boa semana! Até mais!

Museu da BMW em Munique

CACHECOL MASCULInO
As temperaturas já baixaram e já esta-

mos ansiosos pra tirar do armário nossas 
roupas preferidas de inverno.

A maioria das pessoas consideram o 
outono e o inverno as estações mais ele-
gantes do ano. De fato as sobreposições e 
texturas deixam os looks muito mais esti-
losos, inclusive para os homens.

Nossos queridos costumam sofrer 
com o frio por usarem o cabelo curto, dei-
xando a nuca desprotegida. Uma boa op-
ção para solucionar esse problema com 
muito estilo é usando cachecóis e lenços.

Ficam lindos, tanto para os homens 
mais baixos, quanto para os mais altos. A 
dica para os baixinhos é escolher um ca-
checol da cor da jaqueta ou camisa que es-
tiver usando, já que esse truque alonga a 
silhueta. Já os mais altos devem optar por 
um cachecol com textura ou estampa para 
quebrar a impressão de alongamento.

O mais importante é escolher o cache-
col de acordo com seu estilo e sair sem 
medo do frio! 
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AGEnDA DE EVEnTOS

por Júnior bAbinSki e inÊS miCHielin
BEauTy por ADriAno AnTUneS

CaNTO NaTIVO
gauderioadriano@hotmail.com

Vitrine

Março é o mês no qual mui-
tos salões de beleza recebem a vi-
sita da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa). Desde 
janeiro de 2012 os salões que es-
tiverem em situações impróprias 
ou inadequadas aos procedimen-
tos e parâmetros previstos pe-
las normas da Anvisa, através da 
lei 12.595, estão passíveis de pu-
nições. Saiba, abaixo, como evi-
tá-las.

A lei 12.595, que finalmen-
te reconheceu as atividades pro-
fissionais de cabeleireiro, barbei-
ro, esteticista, manicure, pedicure, 
depilador e maquiador, também 
passou a exigir a higienização de 
utensílios por autoclave – que, por 
sua vez, consiste em um aparelho 
de esterilização de objetos domés-
ticos, hospitalares e de beleza, que 
funciona através de um mecanis-
mo de aquecimento e pressão.

Pinças, alicates, afastadores, 
tesouras e todos os equipamen-
tos não-descartáveis precisam de 
esterilização após o uso, ou seja, 
precisam passar pela autoclave. A 
falta ou a má esterilização, aliás, 
continua acarretando o aumen-
to dos casos de doenças graves, 
como a hepatite, causadas pelo 
uso compartilhado de utensílios, 
instrumentos e objetos em salões 
de beleza ou fora deles – vale lem-
brar que há um atual aumento no 
número de profissionais autôno-
mos que prestam serviços, como 
manicure e pedicure, indo de casa 
em casa.

E, como se imagina, são cres-
centes os casos de contaminação 
por materiais que estiveram em 

contato com ferimentos ou feri-
das de clientes. Fungos, micoses e 
até mesmo Aids podem ser trans-
mitidas de cliente para cliente 
através de simples alicates, pali-
tos, cuticuladores ou cortadores 
de unha mal esterilizados. Por-
tanto, novamente, é importante 
que todo equipamento não-des-
cartável seja lavado, secado, em-
balado, datado e, sublinha-se, es-
terilizado.

Autoclaves requerem investi-
mento, tanto na aquisição, quan-
to na manutenção. O que faz com 
que não seja raro encontrar esta-
belecimentos de beleza ou profis-
sionais autônomos fazendo uso 
de estufas improvisadas ou for-
nos elétricos em substituição ao 
seu uso. Obviamente, a esteriliza-
ção não ocorre como deveria e é 
colocada em risco a saúde do pro-
fissional e a de suas clientes.

Ter uma autoclave apenas não 
é o bastante. Para garantir que o 
aparelho funcione de maneira 
adequada é necessário alimentá

-lo com produtos especiais, como 
águas, fitas e embalagens especí-
ficas. Regularmente, é preciso fa-
zer uso de uma fita especial que 
indica o nível de esterilização do 
aparelho. E, com o mínimo de 
uma vez ao ano, a autoclave deve 
ser levada para uma loja especia-
lizada com o objetivo de certifi-
car-se seu correto funcionamento. 
Disto é obtido um laudo de manu-
tenção que será apresentado ao 
agente da Vigilância Sanitária.

Por fim, é válido lembrar que 
os utensílios devem ser esteriliza-
dos sempre após cada uso, indi-
vidualmente, e que cada cliente 
deve ter seu próprio kit, com ba-
ses, palitos, lixas de unha e luvas 
descartáveis com produtos para 
amolecer cutículas, tal como a 
manicure que também deverá fa-
zer uso de luvas. Assim, seguindo 
a lei, a higienização correta dos es-
tabelecimentos e profissionais de 
beleza não é apenas uma questão 
de saúde, é uma obrigação.

SOBRE A LEI 12.595 E A SUA SAúDE
Nasceu em 13 de dezembro de 

1929, numa chácara na histórica Vila 
de Piratíni (capital farroupilha) - RS, 
aprendendo com sua mãe as primei-
ras letras, que também lhe ensinou 
teoria musical, um pouco de piano e 
a novidade, datilografia. Barbosa Les-
sa escreveu cerca de 61 obras, entre 
contos, músicas e romances, fez par-
te do grupo que fundou o Movimen-
to Tradicionalista Gaúcho e o primei-
ro CTG, no Rio Grande do Sul, dentre 
suas obras mais conhecidas desta-
cou-se: Rodeio dos Ventos, um épi-
co sobre a vida do povo gaúcho, e a 
obra os Guaxos, pelo qual recebeu 
prêmio em 1959 da Academia Brasi-
leira de Letras. Ao mesmo tempo que 
se dedicava em implantar o tradicio-
nalismo, Lessa passou a pesquisar a 
música regional, criou em 1957 a toa-
da Negrinho do Pastoreio, clássico da 
música regional gaúcha, cantado por 
dezenas de interpretes, cursou o 2º 
grau em Porto Alegre, no Colégio Ju-
lio de Castilhos, seu primeiro empre-
go foi como revisor e repórter da Re-
vista do Globo. Em 1956 participou 
da primeira Ronda Crioula/Semana 
Farroupilha, tomou a iniciativa, fun-
dou o 1º CTG, o “35” formou com seu 
amigo Paixão Cortes, a dupla de pes-
quisadores dos resquícios de danças 
regionais, e produzia as danças tra-

dicionalistas que resultou da dupla 
o livro: Manual de Danças Gaúchas. 
Residiu em São Paulo até 1954, tra-
balhando com rádio, televisão, teatro 
e cinema, e também na área de pro-
paganda e relações públicas. Voltou a 
Porto Alegre em 1974, como especia-
lista em Comunicação Social, foi se-
cretário Estadual da Cultura, residia 
em uma reserva ecológica em Cama-
cuã, com sua esposa Nilza, que dedi-
cava-se à produção artesanal de erva
-mate e plantas medicinais. Sempre 
de cunho gauchesco, destacando-se: 
Negrinho do Pastoreio, Quero-Que-
ro, Balseiros do Rio Uruguai, Levanta 
Gaúcho e Despedida. Bem como as 
danças tradicionalistas na parceria 
de Paixão Cortes e numa biografia 
de 50 títulos, destacou-se os roman-
ces: República de Carretas e Gua-
xos... Seus Contos e Crônicas, Ro-
deio dos Ventos. Ele foi Conselheiro 
Honorário do MTG... Infelizmen-
te nos deixou no dia 11 de março de 
2002, mas nos deixou seu legado de 
suas obras maravilhosas, cantadas 
e contadas em verso e prosa... Eis aí 
um pouco da história de Luiz Carlos 
Barbosa Lessa: folclorista, escritor, 
músico, advogado e historiador bra-
sileiro, com seus contos, musicais e 
romances, permanecerá eterno em 
nossa memória.

POETA BARBOSA LESSA

RECEBEMOS O CORRESPONDENTE AO QUE DAMOS
No mundo regido por Deus, ninguém engana nem é enga-

nado. Na verdade, estamos num mundo sem roubos, um mun-
do de amplas perspectivas, um mundo onde se efetua rigorosa 
prestação de contas. Quem dá, recebe; quem rouba, é roubado; 
quem atira algo a outrem, recebe o troco. Todos os fatos e todas 
as coisas partem de nós mesmos e voltam para nós.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

- 24/3 – Show com a Banda 
Raiz Nativa - CTG Juca 
Ruivo - 23h – Rodeio Crioulo 
Artístico Nacional  

- 25/3- Show com a Banda 
Tchê Kakareko - CTG Juca 
Ruivo - 23h – Rodeio Crioulo 
Artístico Nacional  

- 31/3 – Formatura do 
curso de Administração 
– Maravilhas Park hotel 
- 19h30 – Unoesc de 
Maravilha 

- 1º/4 - Caça aos Ovos 2017 
- Praça Cidade das Crianças - 
15h - administração municipal

Show com MC G15 - Play Club 

- 8/4 - 3º Encontro de 
Bandônion e Gaita de Boca 
- 19h - Centro Sociocultural - 
administração municipal

- 13/4 – Show nacional com 
MC Kevinho – hangra – 23h30

* Quer divulgar o seu evento? Envie e-mail para revisao@jornalolider.com.br ou ligue para 3664 4721
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Vitrine

Fotos: Diana Heinz/O Líder
Foto: Divulgação

Mais de 230 fichas de almoço foram vendidas no 1º Costelão 
do Novo Bairro. A iniciativa foi da Associação de Moradores do 
local, que organizou o evento e assou cerca de 250 kg de carne. 
De acordo com os integrantes do grupo, o objetivo foi reunir a 
comunidade. “A partir de agora vamos fazer todos os anos e tornar 
o evento tradicional”, explicam. O lucro do evento será revertido em 
benefícios para o bairro. 

Objetivando a busca de conhecimento, atualização, 
novidades e bons preços aos clientes, os agentes 

de viagens Célio de Souza, lairton Mallmann e 
Eliane Norbak estiveram no 23º Salão Paranaense 

de Turismo, em Curitiba, nos dias 16, 17 e 18 
deste mês. Fornecedores da área de turismo 

expuseram seus produtos e serviços, levando 
aos participantes as novidades do setor. Diversas 

palestras e capacitações também foram 
promovidas pela Associação Brasileira de Agências 
de viagens (Abav), possibilitando aos profissionais 
qualificação e atualização sobre diversos âmbitos 

da profissão. Os profissionais da MS viagens 
frisam que estão com muitas novidades em hotéis, 
cruzeiros e pacotes de viagens! Ficou interessado? 

Então solicite seu orçamento sem compromisso 
pelos telefones (49) 3664 0468 e 3664 0034 ou 

e-mail msviagens@mhnet.com.br.

Jorge Fernando 
Bassani exibindo 
seu certificado de 
conclusão do curso de 
Conversação Imediata 
Kids, realizado na 
escola de idiomas 
Wizard de Maravilha, 
com 98 por cento de 
comparecimento e 
média 9.4. Os parabéns 
são da família e de 
todos os amigos pela 
dedicação!

Os moradores e funcionários do lar 
de Idosos Santa Bárbara montaram 
uma árvore de Páscoa Osterbaum. Ela 
é um dos símbolos que mais identifica 
a cultura alemã durante o período da 
Quaresma. Os galhos secos indicam 
a morte de Jesus Cristo e os ovos 
decorados simbolizam a ressurreição. 

Nesta terça-feira 
(28) quem completa 

19 anos é a Ellen 
Taine Shverz. “Que 
tudo de bom e de 

melhor aconteça na 
sua vida. Continue 

sendo essa pessoa 
maravilhosa que 

ilumina as pessoas, 
amamos muito você”. 

homenagem de sua 
família e amigos. 
Feliz aniversário! 
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BANCO 35

Compõem 
o acervo da
fonoteca 

de museus

A testemu-
nha que
viu um
crime

Produto
como o
creme

antirrugas

Instituição
católica

do ensino
superior

O bairro
carioca
de Noel

Rosa

Átomo de 
baterias re-
carregáveis

de lítio
Mídia que

tornou
obsoleto o
LP (sigla)

Naciona-
lidade de
Alanis Mo-

rissette

Hora (?):
impõe re-
muneração
adicional

Qualquer
modismo,
por sua
duração

Máquina
rústica da
costureira

Boi, em
inglês

System (?)
a Down,
banda de 
rock pesado

Destinatário
dos 10%
da conta
do bistrô

Unidade 
de medida
de área 

A marcha
engatada
para fazer

balizas

É classifi-
cada pela

tabela
Pantone

Pecado
capital

Função do
anfitrião

Ponte (?):
diz-se do
pacote de
viagens
Rio-SP

Adenosina
trifosfato

(Biol.)
Semáforo

Ex-futebolista conhe-
cido como Fenômeno
Constituem as sépalas
e as pétalas da flor

(?) cáustica,
produto

(?)-mole, doce do dia
de Cosme
e Damião

(Rel.)

Indivíduo
trapalhão

Tempo
(símbolo)

Município
gaúcho

Aquelas que
roubam

Tom, em
inglês

"Explica"
fracassos

Ato que 
representou o final
feliz na parábola do

Filho Pródigo (Bíblia)

"CEO" da u-
niversidade
Faça-se

ouvir

Gramínea
usada na 
fabricação
de cestos

Passeio ao 
shopping
(bras.)

Peça can-
cerígena,
se feita de
amianto

RDDO

COSMETICO
CANOASPUC

LADRASMU
VILAISABEL

CDATPNA
EOSREITOR
EIRAOS
CANADENSE

ROCAOXOF
ROLETONE
OLGARÇOM

TELHAZARE
AEREACOR

REGRESSO

2/of — ox. 3/atp — íon — puc — soe. 4/tone. 13/cálice e corola.

HORóSCOPO
Vitrine

ÁRIES 
O outro é diferente. O que lhe dá prazer pode não causar a mesma sensação nas 
outras pessoas. É tempo de rever a forma como se relaciona e, se for o caso, 
transformá-la para manter a harmonia.

touRo 
Os conflitos podem ser transformados em situações mais confortáveis por meio 
de atitudes firmes e cuidadosas. É tempo de escolher o caminho da gentileza e 
sentir acreditar que tudo vai se resolver.

GêMEoS 
É bom renovar as relações, ouvir diferentes ideias e respirar outros ares sempre 
que possível. É tempo de fazer alianças sólidas com as pessoas que lhe 
acrescentam e que alimentam a sua curiosidade.

câNcER 
Talvez seja melhor não precipitar suas atitudes para não se envolver em 
confusões quando as coisas parecem turbulentas. É tempo de ser moderado para 
que possa agir corretamente diante das pressões.

LEão 
É sempre bom saber quando parar para não cair em roubadas. Enfrentar riscos 
com excesso de confiança pode dar confusão. É tempo de estabelecer limites 
quando há indícios de que está diante do perigo.

VIRGEM 
Às vezes é preciso um grande esforço para não se molhar ao atravessar um mau 
tempo. Nem sempre é possível manter-se seco, ou seja, equilibrado. É tempo de 
ter paciência para esperar acalmar as tormentas.

LIbRA 
Novas motivações podem surgir a cada encontro desafiador. Inclusive, uma 
relação já existente pode se transformar em algo nunca experimentado antes. É 
tempo de possibilitar mais momentos de prazer.

EScoRPIão 
A intuição e a sensibilidade conseguem orientar seus próximos passos. 
Principalmente se eles forem em direção às metas que tenham em comum o 
equilíbrio emocional. É tempo de balancear as emoções.

SAGItÁRIo 
visualizar como as coisas podem ser lá na frente é fácil — bom sonhador, você 
consegue. Mas não se esqueça que, para chegar lá, um caminho deve ser trilhado. 
É tempo de dar os primeiros passos nesta direção.

cAPRIcóRNIo 
você sente que precisa provar para si mesmo que é capaz de suportar o peso da 
responsabilidade e tende a encarar quase tudo como cumprimento de dever. É 
tempo de levar a vida com mais leveza.

AquÁRIo 
você deve seguir firme com seus planos, por mais que suas ideias gerem 
controvérsias dentro dos grupos. Aliás, nem poderia ser diferente. É tempo de ir na 
direção deles aproveitando seus potenciais.

PEIxES 
Quando o trabalho estiver pesado, atente para o que realmente estiver puxado 
para além do que é possível fazer. É preciso estabelecer um limite. É tempo de 
repensar a sua organização profissional.



 MARAvIlhA, 25 DE MARçO DE 2017 19

ESPAÇO kIDS

PARA COLORIRPAREDE REVESTIDA 
COM TECIDO

fAÇA VOCê 
MESMO

Vitrine

COMO fAzER
Meça a parede escolhida para poder 

comprar o tecido sem desperdício. Escolha 
o tecido e lembre-se de deixar uma sobra na 
metragem. Faça uma mistura de cola e água 
(um litro de cola é o suficiente para uma pa-
rede de 3m x 3m). Para o tecido aderir me-
lhor na parede, utilize um copo de cola para 
1/3 de água. Feita a mistura, agora você vai 
precisar de um pincel de tamanho razoável 
(é ideal ter a ajuda de alguém neste momen-
to). Comece a pincelar a parede do teto para 
baixo, da largura do tecido até aproximada-
mente 60cm para baixo, sempre com a aju-
da de uma espátula ou das mãos para não 
formar bolhas e garantir que o tecido esta-
rá o mais reto possível. Lembre-se de deixar 
sobra nos cantos, em cima e embaixo. Repi-
ta esse processo até chegar ao rodapé, faça o 
mesmo com o restante do tecido. Depois de 
tudo colado, deixe secar por algumas horas. 
Para refilar as sobras, corte-as com a ajuda 
de uma régua e um bom estilete. 

Quer mudar uma parede da sua casa 
ou escritório e pensou numa estampa bem 
colorida? Hoje em dia são diversas as op-
ções: papel de parede, adesivo e até teci-
do, uma ideia barata, fácil e ótima para 
dar uma repaginada em algum cômodo da 
casa. Com poucos materiais, baixo investi-
mento e paciência você terá um resultado 
super diferente!

MATERIAIS
* Bandeja de tinta, balde ou 
um recipiente para misturar 
a cola e a água
* Cola comum e água
* Escada
* Estilete
* Pincel
* Régua
* Tecido
* Trena

- Escolha tecidos como algodão 
ou linho, ou seja, que não estiquem 
ou possuam elastano em sua 
composição
- O ideal é escolher apenas uma 
parede para aplicação para não 
ficar carregado. As cores devem 
ter harmonia com a decoração já 
existente.
- É importante que a parede esteja 
bem lisa e nivelada, pintada e sem 
infiltrações
- A cola que cair no chão sai 
facilmente com um pano úmido

Algumas dicas:
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leopoldina cuida de Pedro, que 
fica encantado. O baú do pai 
de Anna é roubado. Jacira se 
declara para Joaquim. Guayi de-
safia Joaquim. Thomas recebe 
o baú do pai de Anna. Ubirajara 
enfrenta Guayi para defender 
Joaquim e o desafia para um 
duelo. Thomas afirma a Anna 
que encontrará o baú de seu 
pai e Piatã desconfia. Germana 
acredita que Elvira seja uma 
golpista e decide invadir seu 
quarto. Olinto e Tibiriça tentam 
convencer Joaquim a não fugir 
da aldeia. Guayi vê homens ar-
mados na mata e se preocupa. 
Pedro tenta seduzir Anna.

Gilda pede perdão a Nicolau por 
não ter percebido que ele estava 
doente. Roberto diz a Gilda que 
Nicolau tem boas chances 
de reagir bem ao tratamento. 
Glenda agradece a Edith pela 
forma como ela trata Amanda. 
A cirurgia de Nicolau é um 
sucesso. Gordo avisa a Nanda 
que vai a São Paulo e pede um 
favor à secretária. Zac insinua 
para Yasmin que Néia e léo 
podem ter armado um plano 
para separá-los. lázaro propõe 
que léo e Manu se apresentem 
juntos em um show. Nicolau 
é recebido pelos amigos com 
uma festa. 

Guayi se incomoda com o 
encantamento de Jacira por 
Joaquim. Elvira rouba a mala 
de uma mulher no porto. Miguel 
fala sobre Noémi na frente de 
leopoldina. Thomas se preo-
cupa com o conteúdo do baú 
do capitão Millman. Germana 
observa Sebastião conversan-
do com Wolfgang e Schultz. 
Joaquim diz a Padre Olinto que 
precisa sair da aldeia o quanto 
antes. Wolfgang compra uma 
chácara de Sebastião. Joaquim 
aprende alguns costumes 
indígenas. Pedro sofre um 
ataque epilético na frente de 
leopoldina.

Nina tenta conter a fúria de 
Miro, que invade o quarto do 
motel onde ela está com léo. 
Os repórteres ficam chocados 
ao ver Miro beijar Nina, sua 
suposta irmã. Júlia diz a Nelson 
que lorena confessou seus 
crimes. Nicolau pede a luana 
que fique ao seu lado quando 
chegarem ao Rio. Nina e Miro 
revelam que não são irmãos 
e lázaro aconselha o casal a 
se afastar por um tempo. Gui 
abandona a turnê para ficar 
com Júlia. Yasmin briga com 
Zac e decide ir para a Itália 
com Néia. 

Dulce vê que Nicole está carre-
gando uma mala e pergunta a 
seu pai se ele vai viajar e deixá-la 
sozinha. Gustavo diz que não, 
que ficará com ela. Diana e Iná-
cio têm uma pequena discus-
são sobre Zé Felipe não gostar 
de cantar. Flávio diz a haydee 
que conseguiu enrolar Fátima 
e que tem planos para Rosana. 
Estefânia leva Dulce para dormir 
em sua casa, pois vitor ajudará 
a menina e suas amigas a fazer 
o trabalho que Cecília passou. O 
Padre conta para a Madre que 
Estefânia quer Cecília madrinha 
ao lado de Gustavo. 

Neusta se desespera ao ver 
o filho preso. Nabucodo-
nosor percebe que Amitis 
descobriu sobre seu encontro 
com Sammu-Ramat. Daniel 
examina outras mensagens 
enviadas por Joaquim e perce-
be que o papiro pode ser falso. 
O sacerdote Eliseu é levado 
até Nabucodonosor, que pega 
uma espada e manda Evil-
Merodaque mata-lo. Neusta 
fica assustada ao ver o corpo 
de Eliseu e desiste de falar 
com o rei. Daniel e Kassaia se 
assustam ao ver Evil-Meroda-
que tentando se jogar do alto 
do palácio.

Joaquim chama por Anna. Pia-
tã tenta tranquilizar Anna. Elvira 
descobre que foi enganada por 
Manoel. Jurema não gosta de 
ver o encantamento de Jacira 
por Joaquim. Germana tenta se 
aproximar da família real. Tho-
mas se irrita com o desprezo 
de Pedro. Anna tenta conversar 
com Elvira, mas Thomas a 
interrompe. Thomas afirma a 
Sebastião que será nomeado 
ministro. Leopoldina fica assus-
tada com o comportamento de 
Carlota. Joaquim se desespera 
ao saber que não pode deixar a 
aldeia sem o consentimento de 
Ubirajara.

Júlia afirma a Edith e Nelson 
que foi lorena quem a aproxi-
mou de Alex. lázaro avisa a léo 
que será empresário de Manu 
para mantê-la por perto. Júlia e 
Gui se reconciliam. Júlia conta 
a Gui que Alex está vivo. Alex 
fica estarrecido ao perceber 
que pode ter confundido Júlia 
com lorena. lorena marca um 
encontro com Júlia para pegar 
suas roupas e dinheiro. Zac e 
Yasmin se desentendem. Nina 
aprova a ideia de lázaro, que 
sugere que ela e léo sejam foto-
grafados em um motel. Miro 
sente raiva ao saber que Nina e 
léo estão em um motel.

Os capítulos não foram divulga-
dos pela emissora.

Os capítulos não foram divulga-
dos pela emissora.

Os capítulos não foram divulga-
dos pela emissora.

Rosana encontra Peixoto 
numa praça e pede desculpas 
a ele. Ela o convida para tomar 
um café e lhe explica toda a 
história. A irmã Cecília passa 
um trabalho em grupo para as 
meninas, dividindo-as por meio 
de um sorteio. Zeca vai à casa 
de Juju pra conversar com ela. 
Os dois fazem as pazes. As 
irmãs ensaiam para a final do 
concurso de corais. Estefânia 
busca Dulce no colégio e a leva 
para casa. Rosana conta a seus 
filhos que agora tem a guarda 
definitiva de Emílio. Nicole 
espera Gustavo no escritório e 
demonstra ciúme de verônica. 

Evil-Merodaque diz não 
acreditar que Joaquim seja um 
traidor. Nabucodonosor manda 
chamar o príncipe de Judá. 
Joaquim fica surpreso ao saber 
que Nebuzaradã tem um irmão 
hebreu. Daniel tenta alertar o 
povo para a falsa profecia de 
hananias, mas não é ouvido. 
hurzabum avisa que muitos 
escravos hebreus estão se 
revoltando. Nabucodonosor 
avisa que Joaquim deverá ser 
executado. Evil suplica para o rei 
executar Joaquim depois de um 
julgamento digno. Nabucodo-
nosor atende o pedido do filho e 
manda Joaquim para prisão. 

Os índios levam Joaquim para 
a aldeia. O pajé Tibiriça afirma 
que Joaquim não pode morrer 
e convence Ubirajara de manter 
o rapaz na aldeia. Thomas 
reconhece Elvira no porto. Elvira 
fica arrasada com a suposta 
morte de Joaquim. Padre Olinto 
teme pela vida de Joaquim. 
Anna sente-se mal na festa 
de recepção para a princesa. 
Piatã descobre que os índios 
vivem escondidos na mata. 
leopoldina pede para Piatã 
cantar e Dom João repreende 
o comportamento de Carlota 
diante do menino. Joaquim 
recupera a consciência.

Nicolau diz a luana que precisa 
de um tempo para contar 
aos pais sobre a doença. léo 
comenta com lázaro que 
Manu quer destruí-lo. Marisa 
descobre que está grávida. Tom 
conta para Edith que Nicolau 
está com câncer. Júlia confessa 
a Edith que foi injusta com Gui. 
Alex ataca Júlia pensando que 
ela é lorena. Jaílson tem um 
bom desempenho na banda. 
lázaro diz a Manu que quer ser 
seu empresário. Daniel pede 
desculpas a Júlia por não ter 
acreditado que Alex estava 
vivo. Júlia conclui que Alex a 
confundiu com lorena.

letícia desmaia. hércules 
encontra com Fininho. Gustavo 
decide ir com Salete à reunião. 
O helicóptero sobrevoa a área 
do local do sequestro. helô 
ouve o helicóptero. Tiago 
discute com Marina. Misael leva 
flores para Ruty Raquel. Fininho 
chega onde Salete está, mas 
não vê Gustavo. O delegado 
avisa que não tem notícias de 
helô. hércules liga para Aline 
e sai para jantar com ela, na 
intenção de ter um álibi. letícia 
acorda e Pedro conversa com 
ela. Fininho segue Salete e tenta 
matá-la.

Peixoto se encontra com 
haydee numa pizzaria. haydee 
reclama que o lugar é muito 
simples para um delegado. 
Eles brigam e ela vai embora. 
Estefânia pergunta ao Padre 
Gabriel se é possível que a Irmã 
Cecília seja sua madrinha de 
casamento ao lado de Gustavo. 
Gabriel diz que consultará a 
Madre Superiora, mas imagina 
que ela não autorizará. Dr. Albu-
querque conta a Rosana que a 
documentação definitiva já está 
pronta e a guarda de Emílio é 
dela para sempre. 

Jeremias diz que hananias é 
um falso profeta e anuncia sua 
morte. Chaim encontra Nebu-
zaradã e o apresenta como 
seu filho. Nebuzaradã convida 
Rabe-Sáris para se juntar ao 
exército babilônico. Sammu
-Ramat encontra Beroso e diz 
que revelou a verdade para a 
rainha. Ebede-Meleque procura 
Jeremias e avisa que Zedequias 
pagou a hananias para que 
fingisse ter recebido uma men-
sagem de Deus, com o intuito 
de incitar o povo hebreu contra 
a Babilônia. Nabucodonosor 
ordena a morte de todo hebreu 
cativo que se rebelar. 

leopoldina ordena que procu-
rem Joaquim. Thomas prende 
Fred. Pedro manda Chalaça ao 
encontro de Noémi. Thomas 
faz um acordo com Fred. Dom 
João estranha o comportamen-
to de Pedro. Thomas anuncia 
oficialmente a morte de 
Joaquim e Anna se desespera. 
Pedro engana Dom João e vai 
ao encontro de Noémie. Elvira 
garante a Manoel que lhe en-
tregará parte de suas supostas 
barras de ouro. Os guardas do 
rei encontram Pedro e o levam 
de volta para casa. O navio real 
chega ao Rio de Janeiro. Joa-
quim é resgatado por índios.

Daniel avisa a Júlia que seu 
julgamento foi marcado. Ni-
colau sugere aos integrantes 
da banda que Jaílson o subs-
titua. Paçoca sente inveja de 
Jaílson ao saber que ele inte-
grará a 4.4. Nanda não gosta 
de saber que Gordo comprou 
uma joia para Eva. Nanda 
liga para Eva simulando um 
surto, com intuito de acabar 
com o encontro romântico 
da terapeuta com Gordo. léo 
discute com Manu e acaba 
revelando, sem querer, que 
seu namoro com Nina é fal-
so. JF elogia a performance 
de Jaílson. 

Magnólia faz ameaças a helô 
e Pedro se preocupa. hércules 
perde a paciência com helô. 
Tiago não atende a ligação de 
Marina e Antônio o provoca. 
Tião manda valdir encontrar 
Magnólia. helô consegue 
render hércules, mas Magnólia 
retorna para o esconderijo. 
Gigi conta o que sabe sobre o 
sumiço de helô para Marina. 
letícia reclama da discussão 
entre Antônio e Tiago. Tiago 
ignora Marina. Mileide explica 
a Robinson o esquema de 
propina. hércules se encontra 
com Fininho. helô decide fazer 
greve de fome.

Flávio vai à casa de Fátima para 
conversar sobre o que acon-
teceu no assalto. Ele inventa a 
desculpa de que não conversou 
com o delegado porque acredi-
ta que alguém da gangue está 
infiltrado na polícia. Estefânia 
e vitor começam a preparar a 
lista de convidados para seu 
casamento. Flávio devolve parte 
do dinheiro que Fátima o em-
prestou, tenta beijá-la, mas ela 
se esquiva. Rosana pede que Dr. 
Albuquerque esclareça o caso 
da assistente social. Madre 
Superiora diz a Dulce que está 
procurando um bom professor 
para dar aulas de teatro. 

Joana lamenta a morte 
dos pais. Com ciúmes de 
Sammu-Ramat, Nitócris amarra 
Nabonido na cama. A sacer-
dotisa termina de se vestir e 
deixa o rei dormindo. Ela é vista 
por Gadise. Belsazar se recusa 
a ajudar Nabonido. Nitócris e 
Kassaia se cansam de ouvir as 
futilidades de Neusta. Asher diz 
que pedirá ajuda ao rei Zede-
quias. Amitis encontra o lenço 
de Sammu-Ramat no quarto de 
Nabucodonosor. O rei de Judá 
então se recusa a ajuda-los. 
Nebuzaradã diz ter raiva dos 
hebreus. Ele coloca medo em 
Joaquim. 

Joaquim tenta convencer Anna 
de que não é cúmplice de Fred. 
leopoldina aceita ser levada 
como refém pelos piratas. 
Thomas afirma a Piatã que 
Joaquim está envolvido com os 
piratas. Fred questiona Thomas 
sobre seu interesse por Anna. 
leopoldina tenta atacar os pira-
tas, mas é rendida. Dom João 
manda seus guardas vigiarem 
Dom Pedro. Joaquim lidera a 
tripulação em um plano contra 
os piratas, salva leopoldina 
e pede Anna em casamento. 
Thomas faz Fred acertar um 
tiro em Joaquim, que acaba 
caindo no mar.

Júlia discute com Gui e um 
paparazzo registra a briga do 
casal. Diana pede a um amigo 
jornalista que publique sua 
foto com Gui. lázaro avisa a 
Miro que ele não pode seguir 
Nina e léo para não prejudicar 
a divulgação do namoro do 
casal. Betão procura Néia 
para pedir mais dinheiro. Nina 
aproveita quando algumas 
fãs pedem uma foto e beija 
léo. Nicolau avisa aos amigos 
que não poderá continuar 
na banda por causa de sua do-
ença. lorena mostra a Júlia a 
matéria sobre a possível volta 
de Gui e Diana. 

helô reconhece a voz de hércu-
les falando com Magnólia. Tião 
e Pedro se unem para encontrar 
helô. Ana luiza atrapalha o 
clima de aproximação entre An-
tônio e letícia. Tiago nega o pe-
dido de namoro de Marina. Yara 
estranha a ausência de Pedro 
no julgamento. Magnólia acor-
renta helô. Ciro é condenado 
e Yara e Silvia se emocionam. 
Mileide exige que luciane e ven-
turini lhe expliquem o esquema 
de propina em que envolverão 
Robinson. hércules consegue 
o contato de Fininho com 
Magnólia. hércules encomenda 
o assassinato de Salete. 

Silvestre briga com Franciely 
por ter colocado açúcar no 
camarão. Juju faz um vídeo em 
seu vlog junto com o seu irmão. 
No vídeo, ela faz uma provoca-
ção sutil a Bruna. Irmã Fabiana 
tenta ensinar Zé Felipe a cantar, 
mas o garoto não vai bem. 
Flávio está vendendo velharias 
quando uma fiscal da prefeitura 
chega e pergunta se ele tem 
licença para vender. Zeca briga 
com Juju por ela ter provocado 
Bruna em seu vídeo. Rosana 
conversa com Dr. Albuquerque 
sobre a assistente social que a 
visitou. Dr. Albuquerque diz que 
isso parece golpe.

Amitis fica encantada com 
o presente dado pelo rei. 
Nabucodonosor leva a esposa 
e os nobres para conhecer os 
Jardins Suspensos. Elga e Zelfa 
vão até a casa de Ravina e pe-
dem para o rabino ler uma carta 
enviada por Zac. Os servos de 
Nabucodonosor terminam de 
construir a estátua de uma falsa 
deusa. Todos se surpreendem 
com a entrada de Sammu-Ra-
mat, que dança lindamente. 
Ravina avisa que Zac retornará 
para Jerusalém. Sammu-Ra-
mat se apresenta para o rei e 
hurzabum se assusta ao ouvir 
o nome dela. 
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EnCERRAR nÃO É PERDER

A vida é um ciclo amplo que se desdobra por entropia de 
ciclos menores. 

Tudo começa. Tudo termina. Nada se cria. Nada se destrói. 
Tudo flui. 
A convergência e o colapso dos dois maiores paradigmas 

econômicos que governam o mundo, ou seja, o paradigma 
da produção/acúmulo e o paradigma da distribuição/com-
petição, que obviamente se tornaram consequentemente 
paradigmas e modelos políticos, sociais e psicológicos, de-
terminaram uma ideia tanto forte e penetrante, quanto er-
rada e danosa:

Esta ideia diabólica é que “TERMINAR” seja equivalen-
te a PERDER.

Não é assim. É obvio. As coisas terminam. Naturalmen-
te; fisiologicamente; traumaticamente. Termina a infância, a 
adolescência, a esperança, o trabalho, as relações, a sexuali-
dade, o vigor do corpo, etc. Isto é necessário para abrir espa-
ço às outras coisas que podem evoluir, quais: a maturidade, 
a competência, a confiança, a humildade, os arrependimen-
tos, a intimidade, o valor de si, etc. 

O problema é que hoje se compra de olhos fechados ou-
tra ideia que as mídias culturais vendem, ou seja, que felici-
dade significa ter sucesso e ter sucesso significa ter tudo. Por 
isso não se tem mais disponibilidade até para encerrar algo 
que não existe mais, que já fez o seu tempo e que, ao invés de 
ser valorizado pelo seu legado e pelo fato de ter sido vivido, 
vem processado como algo que se perde. E por isso se rejei-
ta, se esconde, se nega. Até além da evidência. 

Anna Magnani, uma famosa atriz italiana dos anos 60, 
quando foi para receber um importante prêmio america-
no, afastou os maquiadores que caíram em cima dela para 
“embelezá-la” antes de subir no palco afirmando: “não me 
maquiem. Não me tirem nem uma ruga. Demorei anos para 
chegar a tê-las”. Ou seja: a juventude acabou, sim, mas cada 
momento que terminou foi um momento de vida vivido, que 
deixou um legado precioso. Algo que levou ao agora. Um ti-
jolo na construção do SER. Negá-lo, escondê-lo, continuá-lo, 
seria como desconhecer o valor que tiveram e assim afetar 
e disfarçar a perfeição da realidade atual. Hoje, ao contrá-
rio, se faz de tudo para não envelhecer. Não se encerra mais 
nada. Nem o tempo se deixa mais passar. Mas se não se en-
cerra o que não existe mais, como se pode preparar o cami-
nho e dar valor ao que pode existir? 

Será que não dá para enxergar o paradoxo? Se não se en-
cerram os ciclos, as experiências, os significados, as histó-
rias, as realidades, etc. quando chegam ao auge dos seus ca-
minhos ou ao fundo dos seus desgastes, como eles podem 
ganhar (no sentido de nos dar e nos ter) valor e dignidade e 
deixar para nós o legado de aprendizagem e construção que 
inerentemente tem? Será que não dá para ver que uma coisa 
começa a existir plenamente com a sua função de constru-
ção do nosso ser somente no momento em que se encerra? 
Como podemos aprender a ganhar sadiamente se não co-
nhecemos o gosto amargo da perda? Como podemos apren-
der a amar se não depois ter encerrado ilusões de histórias e 
pessoas perfeitas? De contos de fadas? Como podemos nos 
tornar adultos se não encerrando a nossa infância? 

E aqui vem o ponto. Quando passamos do ser criança 
ao ser adulto não estamos morrendo. Nem sequer perden-
do o nosso lado de criança. Apenas encerramos algo de ter-
minado para permitir que nasça algo de novo, em uma sínte-
se perfeita onde somos plenamente mais nós, com as nossas 
mortes e nossos nascimentos respeitosamente abrigados e 
nutridos dentro de nós.

nOVIDADE Loja foi criada há sete anos com o objetivo de trazer peças 
exclusivas e marcas de renome aos clientes 

Com projeto inovador, Cabana Bis 
irá inaugurar em novo endereço 

Na sexta-feira (31) a loja 
Cabana Bis irá apresentar aos 
clientes o seu novo espaço fí-
sico. Andreia Schwerz conta 
que a vontade de mudar sur-
giu com o aumento de clien-
tes e das novidades dos parcei-
ros da loja. “Quando iniciamos 
o nosso trabalho não tínha-
mos certeza das proporções 
que a empresa teria. É óbvio 
que tínhamos sonhos gran-
des, mas não sabíamos como 
seria a aceitação de uma mul-
timarcas. Graças a Deus e aos 
nossos clientes, tudo foi acon-
tecendo e horizontes começa-
ram a surgir”, destaca. 

A Cabana Bis é uma em-
presa familiar criada há sete 
anos. Ela conta que foi um so-
nho alimentando por muito 
tempo por sua mãe, Marina 
Schwerz, juntamente com os 
filhos. “Amamos trabalhar com 
pessoas e vê-las felizes. Adora-
mos fazer parte desse mundo 
de pessoas que se olham no es-
pelho e se redescobrem ao ves-
tir algo novo”, diz.

No novo espaço, a loja irá 
continuar voltada ao públi-
co feminino e masculino, mas 
com uma setorização especí-
fica para cada um.  “Eviden-

ciamos os acessórios e am-
pliamos a linha de calçados 
das marcas que trabalhamos, 
como Cavalera, Calvin Klein, 
Colcci, Sommer e outras. A no-
vidade é que em breve teremos 
um setor de outlet permanen-
te, onde estarão os produtos 
com descontos especiais. Logo 
estaremos agregando mais al-
guns serviços que irão agradar 
a todos que buscam diferen-
ciais”, adianta.

O PROJETO 
“Esse foi o momento de 

unir emoção, razão e todo meu 
amor em um projeto”, afirma 
Andreia, sócia e produtora de 
moda na Cabana Bis e arqui-
teta e urbanista no escritório 
Vírgula Arquitetura. Ela expli-
ca que cada município possui 
seus pontos de referência e es-
ses lugares são fundamentais 
para a identidade do lugar. 
“A memória afetiva foi o que 
mais nos motivou na escolha. 
Nesse caso, a antiga ‘casa do 
Dr. Ivo’, transformada de resi-
dência para comercial há al-

guns anos, ganha uma nova 
vida”, detalha. 

O objetivo foi sair do con-
vencional. “Nosso plano foi 
pensado no conforto dos espa-
ços, em dobrar a capacidade 
de exposição para que o clien-
te se sinta confortável em se 
autoatender, tendo acesso e vi-
sualização fácil das peças”, diz. 

Um dos principais obje-
tivos foi aproximar o edifício 
das pessoas, principalmente 
no que diz respeito ao contato 
visual com a fachada e o aces-
so a um estacionamento com 
sombra e natureza. “Com nos-
sas atividades futuras, quere-
mos que as pessoas se apro-
priem do bosque, das áreas 
verdes e sintam-se parte da-
quele espaço. Infelizmente, 
tivemos que retirar duas ár-
vores da fachada, mas elas já 
foram compensadas por ou-
tras 20 que aguardam o perí-
odo do plantio. Acreditamos 
que, às vezes, reciclagens tor-
nam-se importantes quando 
se fala em continuidade urba-
na”, explica. 

 Arquivo pessoal

Andreia Schwerz é arquiteta e urbanista 
no escritório vírgula Arquitetura 

“SAnTO DE CASA 
fAz MILAGRE”

A reinauguração da loja 
será realizada na sexta-
feira (31), com diversas 
novidades e atrações. 
“Reabriremos as portas 
no nosso novo endereço 
cheios de entusiasmo para 
que as pessoas venham 
conhecer, comprar, provar 
e se sentir especiais 
conosco”, diz.  
Como tema de lançamento 
da nova marca, a frase 
“Santo de casa faz milagre” 
tem como objetivo valorizar 
aquilo que é local. “É uma 
maneira de mostrar para 
o público como é possível 
pessoas que nasceram e 
cresceram aqui conseguir 
atingir seus sonhos e 
objetivos. Como marca 
disso, convidamos cheios 
de orgulho a maravilhense 
Michelli Provensi. Com sua 
personalidade, representar 
outras pessoas que fazem 
o que gostam e estão na 
constante busca pelos 
seus sonhos, acreditando 
que milagres só acontecem 
quando corremos atrás”, 
afirma. 
A programação inicia às 
9h, com benção. A seguir, 
será apresentado o novo 
ambiente e as novidades 
da coleção outono/inverno 
2017. Ao longo do dia 
será servido coquetel e 
a partir das 17h Michelli 
Provensi irá animar o 
local com seu projeto 
musical. Na sequência, será 
promovido desfile dos looks 
da coleção. “Estaremos 
aguardando e recebendo a 
todos com o maior carinho 
e satisfação. Esperamos 
todos para conhecer, 
matar a curiosidade ou 
se redescobrir ao ver que 
santo de casa faz milagre, 
basta acreditar”, detalha. 

Foto em preto e branco é uma forma de manter o suspense e convidar o 
público para conferir de perto as novidades

Camilla Constantin/O Líder
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Empresa comemora nove anos de atendimento em Maravilha 

AnIVERSÁRIO 

Vida e Saúde 
comemora nove anos de atendimento
Empresa trabalha com produtos naturais, 
orgânicos e alimentos funcionais

Pioneira no ramo em 
Maravilha e região, a 
Vida e Saúde iniciou 

o atendimento no dia 31 de 
março de 2008, com uma pro-
posta inovadora. A empresa 
foi a primeira a comerciali-
zar a linha de produtos natu-
rais em Maravilha, atendendo 
também municípios vizinhos, 
com o objetivo de oferecer 
uma alternativa de vida mais 
saudável aos clientes.

Conforme a sócia-pro-
prietária Silvia Marcolin, a 
ideia de abrir o negócio sur-
giu durante uma viagem ao 
Paraná, onde ela conheceu 
uma empresa que trabalha-
va com produtos naturais. Ao 
retornar para Maravilha, Sil-

via comentou o assunto com 
a mãe, Lucia, e o pai, Deli-
rio, e juntos eles decidiram 
investir no ramo, abrindo as 
portas da Vida e Saúde no 
município. 

Entre a ideia inicial e a 
inauguração da empresa se 
passaram apenas 40 dias, 
tempo em que os sócios bus-
caram mais informações 
com o representante de uma 
rede de produtos naturais. A 
Vida e Saúde abriu as por-
tas oferecendo produtos na-
turais, como cereais, oleagi-
nosas, frutas secas, farinhas, 
fitoterápicos, cromoflorais, 
ervas medicinais, alimentos 
funcionais e integrais, linha 
diet e light, sem lactose e sem 

glúten.
A loja atualiza constan-

temente a linha de mercado-
rias, buscando atender novas 
demandas da clientela. Silvia 
afirma que o mercado tem 
uma boa procura e cresce 
na região, resultado das di-
vulgações na mídia e a cons-
cientização da população so-
bre a importância de buscar 
uma vida mais saudável. 

Além de vender os pro-
dutos, Silvia e a família são 
consumidores. Ela destaca 
que já conhecia a linha de 
alimentos saudáveis há pelo 
menos cinco anos e levava 
para a mesa da família. Além 
de abrir o próprio negócio, 
Silvia e os pais queriam pro-

porcionar este estilo de vida 
saudável para mais pessoas, 
beneficiando a comunida-
de regional. Atualmente são 
mais de 600 itens na loja. 

Silvia afirma que a cada 
ano os sócios adquirem mais 
conhecimento no ramo, o que 
possibilita melhorar o atendi-
mento. “Queremos agrade-
cer aos clientes que desde 
o início estão com a gente e 
também aos novos clientes. 
Convidamos a todos que 
ainda não conhecem para 
vir conhecer nosso espaço”, 
enfatiza. 

Na semana de aniversário 
a Vida e Saúde está com pro-
moções especiais. A empre-
sa comemora na sexta-feira 

(31) nove anos de atendimen-
to em Maravilha e presenteia 

seus clientes com preços dife-
renciados. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

loja oferece mais de 600 itens

Espaço diferenciado para atendimento aos clientes 
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SÃO MIGUEL DO OESTE

Hospital Regional é habilitado para 
oferecer tratamento oncológico 

O Hospital Regional Tere-
zinha Gaio Basso de São Mi-
guel do Oeste está entre os 
seis hospitais de Santa Cata-
rina habilitados pelo Minis-
tério da Saúde (MS) para ofe-
recer tratamento oncológico. 
Neste início de 2017 a Nota 
Técnica 623 ampliou a Rede 
de Atenção à Saúde das Pes-
soas com Câncer no Estado. A 
União fará repasses mensais 
para manutenção dos servi-
ços nos hospitais. 

 Segundo o superinten-
dente de Planejamento e 
Gestão da Secretaria de Es-
tado da Saúde (GUG/SES), 
Adriano Ribeiro, essa con-
quista é um grande avanço 
no tratamento oncológico ca-

hospital está entre as seis entidades catarinenses habilitadas  

Divulgação

tarinense. “A partir de agora, 
conseguiremos reorganizar a 
rede de atendimento à pes-
soa com câncer ampliando a 
oferta de serviços já existen-
tes e habilitando novos”, ex-
plica Ribeiro.

 Em 2016, segundo dados 

da Secretaria de Estado da 
Saúde, foram realizados 140 
mil procedimentos de qui-
mioterapia, 387 mil de radio-
terapia e 14 mil cirurgias on-
cológicas no Estado. Foram 
repassados pelo Ministério 
da Saúde R$ 44 milhões para 

cirurgias oncológicas, R$ 71 
milhões para quimioterapia e 
R$ 13 milhões para radiotera-
pia. A expectativa, segundo Ri-
beiro, é ampliar em pelo me-
nos 50% esse repasse em 2017. 

 
REfORMA

O prédio anexo ao Hos-
pital Regional está sendo re-
formado para oferecer os ser-
viços de quimioterapia. Ao 
todo, são R$ 405,2 mil de in-
vestimentos do governo do 
Estado em melhorias. Entre 
as adequações e alterações 
estão a instalação de um ele-
vador, reforma do piso, novo 
layout das salas, banheiros, 
parte elétrica e moderniza-
ção do local.

AnTECIPADO Músicos interessados devem realizar as inscrições 
até segunda-feira (27)

3º Encontro de Bandônion e 
Gaita de Boca será em abril

Em virtude do frio, o En-
contro de Bandônion e Gai-
ta de Boca, que geralmente 
ocorre em junho, foi anteci-
pado para o dia 1º de abril, no 
Centro Sociocultural de Ma-
ravilha. O evento é organiza-
do pela prefeitura, por meio 
do Departamento de Cultura, 
e terá a entrada gratuita. 

Os músicos interessados 
devem realizar as inscrições 
para o encontro até segunda-
feira (27), através do telefone 
(49) 3664 1215 ou (49) 99966 
3300. No dia das apresenta-
ções os inscritos devem estar 

Encontro de Gaita de Boca e Bandônion reuniu 19 grupos em 2016

Arquivo/O Líder

presentes às 18h30 para a re-
cepção, sendo que a progra-
mação iniciará às 19h.

Após o encontro será ofe-
recido jantar no valor de R$ 22 
e depois o espaço será reser-

vado a performances de con-
fraternização. Todos os músi-
cos terão direito à janta, troféu 
e medalha de participação, 
além de pernoite gratuito para 
os participantes que moram a 
mais de 100 km de distância. 

O Encontro de Bandô-
nions é realizado em Maravi-
lha há mais de 15 anos e o de 
gaita de boca desde 2015. A 
diretora do Departamento de 
Cultura, Rosi Inácia Reichert 
Heineck, ressaltou que o ob-
jetivo do evento é valorizar as 
diversas expressões musicais 
e difundir a prática musical.  

luCaS MIGuEl
GNIGlEr
www.lucasmiguel.com

A PARTE DIfíCIL

Quem vai empreender, precisa identificar a par-
te difícil do negócio. O que é realmente crítico? O que 
não pode falhar? E talvez o questionamento mais im-
portante: a que atividades eu, como empreendedor, 
devo dedicar mais tempo e esforço?

Há alguns dias eu conversava com um amigo que 
pretende abrir um escritório de advocacia. O maior 
medo dele é a falta de experiência. E se ele não sou-
ber resolver o problema de algum cliente? E se ele es-
quecer alguma lei, algum procedimento? São preocu-
pações válidas, mas que afetam qualquer profissional. 
Todo mundo precisa orientação, pesquisar, buscar in-
formação. Ou seja: questões operacionais, em qual-
quer empreendimento, se resolvem aos poucos.

O mais difícil, no caso do escritório, é conquistar 
clientes. É ser recomendado. É também, digamos, for-
mar parcerias com advogados de outras especialida-
des. Tão difícil que com frequência ouvimos a famosa 
expressão “advogado de porta de cadeia”. É aquele de-
sesperado atrás de clientes que insistem em não apare-
cer. Logo, fica a pergunta: é mais difícil a parte técnica 
ou é mais difícil construir relacionamento, confiança, 
reputação?

Empresas tradicionais enfrentam o mesmo proble-
ma. Gestores estão preocupados com detalhes pouco 
relevantes, mas que tomam todo o tempo. E questões 
cruciais ficam em segundo plano – quando não são to-
talmente esquecidas.

Por isso, a orientação é definir aquilo que preci-
sa ser ótimo, completo, total. Separando assim ques-
tões fundamentais daquilo que se resolve com o tem-
po –daquilo que faz parte do trabalho diário, que pode 
ser ajustado. Por exemplo: fundamental é saber se o 
que você faz funciona, se resolve um problema, se tem 
mercado. Sem isso você não sai do lugar. No entanto, a 
maioria das questões que tiram o sono dos empreen-
dedores são secundárias: a decoração, a organização, 
a comunicação. Em geral, fatores que se ajustam, que 
vão melhorando com os erros e aprendizados.

Aprofundando a mesma sugestão: mapear (anotar 
numa folha) aquilo que é crítico para o crescimento 
da sua empresa, ou, se for o caso, o que é crítico para 
montar um novo negócio. Faça uma lista com aquilo 
que precisa ser feito para crescer, para ganhar escala. E 
delegue questões técnicas e burocráticas. Se você não 
desbravar (a parte difícil propriamente dita), vai ser di-
fícil encontrar alguém que faça isso por você.
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AMPLIADO 
Para atender a demanda, 
Açaí e Vitaminas atende 
em espaço maior

Ivo Rodrigues e Denise Fer-
ro Rodrigues vieram de Fortale-
za (CE) para Maravilha em se-
tembro do ano passado. O casal 
tinha a empresa Açaí e Vitami-
nas na capital do Ceará desde 
2012. Porém, por motivos fa-
miliares, eles retornaram à ci-
dade natal de Rodrigues. 

Para continuar com o em-
preendimento que tanto gosta-
vam em Fortaleza, o casal rea-
lizou uma pesquisa de campo. 
“Fizemos um estudo para ver 
se iria valer a pena, quais os ti-
pos de acompanhamentos que 
a população daqui gosta, se da-
ria para continuar com o mes-
mo açaí de lá”, explica Denise.

O negócio deu certo, em me-
nos de um ano de trabalho a loja 
Açaí e Vitaminas mudou para 
uma sala maior. “Estamos agora 
trabalhando ao lado da antiga sala. 
Transferimos porque a demanda 
foi grande e os clientes podem se 
sentir mais à vontade aqui”, conta. 

Além de mais de sete tipos 

BEnEfíCIOS DO AÇAí 
A fruta é rica em gordura 
boa (monoinsaturada), 
fibra e carboidrato. A cor 
escura indica a presença de 
antioxidantes e flavonoides, 
que ajudam a diminuir 
os radicais livres, no 
rejuvenescimento celular, 
melhoram a circulação 
sanguínea e mantêm 
os processos orgânicos 
saudáveis e ativos. No 
açaí também temos 
cálcio, manganês, fósforo 
e potássio (metade da 
quantidade da banana). 
A anticitocina, substância 
antioxidante, também ajuda 
a combater a ação dos 
radicais livres, produzidos 
quando há muito consumo 
de oxigênio durante os 
exercícios físicos.

de açaí, o estabelecimento ven-
de energéticos naturais, vita-
minas, chás e sucos. A loja fica 
na Avenida Euclides da Cunha, 
511, no Centro de Maravilha. 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

loja está localizada na Avenida Euclides da Cunha

Ampliação foi necessária para atender a demanda

MêS DA MULHER
Rede feminina realiza Dia da Beleza

A Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer promoveu na 
segunda-feira (20) o Dia da 
Beleza para as vitoriosas e vo-
luntárias, em comemoração 
ao mês da mulher. Com o ob-
jetivo de promover momen-
tos de descontração e bele-
za, o encontro contou com a 
participação da maquiadora 

Paula Cervinski, a gerente de 
relacionamento Érica Perei-
ra de Camargo e a consulto-
ra da Natura Cristiane Zanin.

Este foi o quarto encon-
tro promovido pelo proje-
to Vida Mulher. A presidente, 
Cicilia Heydt, destaca que as 
atividades estão sendo com-
pensadoras. “Certamente co-

lheremos bons frutos com es-
sas ações que promovem a 
qualidade de vida e o bem-es-
tar físico e emocional”, diz. 

Na oportunidade, a coor-
denadora de projetos e ser-
viços, Roseli Raber, falou so-
bre a importância do projeto 
Vida Mulher, pioneiro em 
Maravilha e voltado a mu-

lheres com histórico de cân-
cer de mama ou colo de úte-
ro, curadas ou em tratamento. 
“Os serviços oferecidos às vi-
toriosas vão desde visitas em 
suas residências até atendi-
mentos voluntários com pro-
fissionais, como psicólogas, 
fisioterapeutas, nutricionis-
tas e aulas de yoga”, conta. 

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Encontro foi promovido na sede da entidade Paula Cervinski maquiou as participantes

Um telefonema deixou 
uma família de Maravilha 
apavorada no início deste 
mês no Hospital da Criança, 
em Chapecó. Grávida, Kei-
la Fernanda Menezes Borella 
descobriu que a filha havia 
se desenvolvido com o in-
testino para fora do corpo e 
teria que passar por cirur-
gia após o parto. A família, 
então, foi até Chapecó para 
a mãe fazer o parto cesaria-
no e a filha passar pelo pro-
cedimento. 

No entanto, durante toda 

a apreensão após o nasci-
mento da filha, Keila rece-
beu uma ligação no celular. 
O homem do outro lado da 
linha se passou por “doutor 
Marcos”. Ele citou com exati-
dão o nome da mãe e da fi-
lha. Depois, disse que o hos-
pital havia feito exames na 
criança e descoberto câncer 
no sangue. Com isso, preci-
saria fazer um suposto trata-
mento no valor de R$ 1 mil.

A mãe relata que o ho-
mem conduziu a conversa 
até a mulher dizer que não 

tinha condições de pagar e 
ele desligou. Keila afirma 
que ficou desesperada, cho-
rou muito, ligou para o sogro 
e outros familiares. A mãe 
afirma que chamou a aten-
ção das enfermeiras do hos-
pital, que foram verificar a si-
tuação. Após ela explicar o 
caso, as profissionais reve-
laram que se tratava de uma 
tentativa de golpe, que mais 
três mulheres haviam recebi-
do a ligação.

A redação do Jornal O Lí-
der entrou em contato com 

a assessoria de comunica-
ção do Hospital da Crian-
ça em Chapecó. De acordo 
com o responsável, a uni-
dade não repassa informa-
ções de pacientes por telefo-
ne e o contato dos médicos 
é feito pessoalmente. O hos-
pital também informou que 
os familiares precisam sem-
pre procurar a direção para 
tirar dúvidas e, em caso de 
golpe, registrar o fato na Po-
lícia Militar, para facilitar a 
investigação e identificação 
dos suspeitos.

fRAUDE Por telefone, homem disse que recém-nascida estaria 
com câncer e pediu R$ 1 mil 

família maravilhense 
sofre tentativa de golpe 
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30 AnOS Criada em 29 de março de 1987, entidade maravilhense 
realiza muito mais do que ações beneficentes na sociedade 

LEO Clube Maravilha, uma história 
de companheirismo e liderança 

Liderança, experiência e 
oportunidade são os princí-
pios do LEO Clube. Isso por-
que é oferecida ajuda quan-
do e onde seja necessário, 
nas comunidades e em todo 
o mundo. O servir é a base de 
todo o trabalho realizado na 
sociedade, sem olhar a quem.

Criado em 29 de março de 
1987, o LEO Clube de Mara-
vilha é composto por jovens 
de 18 a 30 anos que se pro-
põem a trabalhar em prol do 
companheirismo, liderança 
e causas justas para a socie-
dade em que vivem. O clu-
be maravilhense pertence ao 
Distrito LD-8, que compre-
ende toda região Oeste de 
Santa Catarina.  

Nos 30 anos de história 
em Maravilha, o clube desen-

volveu campanhas fixas re-
lacionadas ao meio ambien-
te, saúde, trânsito e liderança. 
Além de campanhas nos eixos 
de solidariedade e educação, 
as quais objetivam principal-
mente conscientizar a popu-
lação para que se dê atenção 
a causas entendidas pelo mo-
vimento leoístico como fun-
damentais.

Na área da saúde, o LEO 
Clube realiza tradicional-
mente a campanha de doação 
de sangue e cadastramento 
de doadores de medula ós-
sea junto ao Hemosc de Cha-
pecó. Já o plantio de árvores 
e outras atividades de cons-
cientização são efetivados 
durante a campanha do meio 
ambiente. 

De acordo com a presi-

dente do clube, Paola Spessa-
to, uma das campanhas que 
mais causam comoção em 
Maravilha é a de conscienti-
zação no trânsito. “Geralmen-
te causa bastante impacto, 
como foi o caso de cadeiras 
de rodas usadas para cons-
cientizar a população da im-
portância das vagas especiais 
que existem em nosso muni-
cípio”, explica. 

Além disso, são promovi-
das ações em datas comemo-
rativas, como na Páscoa e no 
Natal, levando solidariedade 
a crianças e adultos, sem con-
tar campanhas emergenciais. 
Os companheiros ainda partici-
pam de eventos tradicionais do 
movimento leoístico sediados 
por outros clubes, como confe-
rências, jogos e encontros. 

HISTóRIA
O primeiro lEO Clube no 
mundo foi organizado pelo 
lions Clube de Glenside, 
Pensilvânia, no EUA, em 
1957. Quando os leões 
(membros daquele lions 
Clube) achavam que a 
alegria, o entusiasmo e 
o dinamismo dos jovens 
deveriam ser dedicados 
a uma ação. A partir do 
primeiro clube a ideia foi se 
espalhando pelo mundo. 
O lEO Clube chegou 
ao Brasil em 1969 no 
Estado de Alagoas. hoje 
existem perto de 600 
clubes e perto de 13 mil 
associados no Brasil, 
fazendo com que o país 
seja o quarto do mundo 
em número de filiados. 

Arquivo/O Líder
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Cerca de 30 jovens participam atualmente do lEO Clube Maravilha 

Campanha Páscoa leo realizada em 2016  

Simbologia do 
LEO Clube 
O símbolo do lEO Clube é composto por duas 
faces de leão, postadas uma à esquerda  e 
outra à direita, tendo no meio a palavra lEO 
colocada verticalmente. O leão à esquerda 
representa o orgulho do passado. O voltado 
para a direita é o olhar para o futuro que 
traz a preocupação com a humanidade. As 
letras lEO resumem o lema dos lEO clubes: 
liderança, experiência e oportunidade.

A BAnALIDADE DO MAL 

Hannah Arendt conseguiu, de forma singular, diagnosticar o 
mal na sociedade do pós-guerra. Não o mal fruto do egocentrismo 
nem da teratologia de caráter, mas o mal levado às raias do incon-
cebível por criaturas medíocres, burocratas destituídos da capaci-
dade de pensar por si mesmos, que sucumbiram diante da figu-
ra de um ser que pressupunham onisciente e onipotente, do qual 
emanavam as decisões sob a mortalha da legalidade: Adolf Hitler. 

A pensadora alemã, judia, de família rica e intelectualizada, 
foi correspondente da tradicional revista The New Yorker na co-
bertura in loco do julgamento do líder nazista Adolf Eichmann em 
Jerusalém, em 1961. 

Publicada em 1963, a princípio em forma de um artigo dividi-
do em cinco partes, a reportagem Eichmann em Jerusalém: um 
relato sobre a banalidade do mal causou furor pela lucidez e co-
ragem categóricas com que a autora abordou temas delicados 
como a responsabilidade dos líderes judeus em relação à dizima-
ção de seu próprio povo, partindo do pressuposto de que [...] em 
juízo estão os seus feitos (de Eichmann), não o sofrimento dos ju-
deus, nem o povo alemão, nem a humanidade, nem mesmo o anti-
semitismo e o racismo. [...]. 

Em outra obra de igual quilate, Hannah Arendt escreveu 
que [...] as soluções totalitárias podem bem sobreviver à queda 
dos regimes totalitários na forma de fortes tentações que surgi-
rão sempre que parecer impossível aliviar a miséria política, so-
cial ou econômica de um modo digno do homem. [...]. O nazis-
mo, cujo grau de sadismo não tinha, até então, precedentes na 
história da humanidade, fez com que sua acurada percepção 
da realidade constatasse que os influxos de violência e malda-
de independem de opções políticas. 

Hannah Arendt, imersa drasticamente em seu tempo, falava a 
todos nós que talvez hoje não saibamos escutá-la e que, como pro-
fetizou Bretch, surgimos da maré em que a mesma pereceu. Ela nos 
dizia que conceitos como livre-arbítrio, consciência e liberdade de 
escolha podem ser embaralhados na miscelânea das circunstân-
cias e que, acima de tudo, é preciso compreender. Que o que nos 
faz humanos é a capacidade de pensar.   

Minhas circunstâncias existenciais são bem mais modestas e 
enormemente menos trágicas do que as daquela época. Tento ser 
um homem ordeiro e estar em dia com os meus impostos. Tenho 
a segurança de que no meio da noite não serei arrancado da cama, 
atirado em um vagão imundo e trancafiado em um campo de tra-
balhos forçados até a extenuação completa de minhas forças. 

Durante os dias em que pensei sobre esse assunto percebi que 
na soleira do meu apartamento havia um inseto coleóptero da fa-
mília Coccinellidae, mais conhecido como Joaninha. 

No primeiro dia, o pequeno animal estava próximo ao tape-
te que guarnece a entrada, imóvel. Quando a faxineira chegou, no 
início da tarde do dia seguinte, havia avançado alguns centíme-
tros. À noite, com a faxina já realizada, tinha ultrapassado o pri-
meiro pilar e trilhava o caminho rumo à cozinha. No terceiro dia 
eu o perdi de vista.

Mas agora o reencontro, estancado junto à porta envidraçada 
que o conduzirá à sacada. Ele se move muito lentamente, encontra 
o obstáculo à frente e para. Repete o movimento inúmeras vezes 
sem perceber sua patética condição. 

Fico em dúvida se devo abrir a porta e permitir que ele conti-
nue seu caminho trôpego ou mantê-la fechada, colocá-lo sobre a 
minha unha e mostrar-lhe um caminho menos tortuoso a lugar ne-
nhum. Pensando bem, tanto faz. 

Então decido permanecer sentado, acompanhando o movi-
mento retilíneo e em câmera lenta de um inseto de corpo semies-
férico, dotado de seis pequenas patas e de asas membranosas pro-
tegidas por uma carapaça colorida, e assim mantenho a esperança 
de que um dia sejamos lembrados com alguma indulgência. 
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PESQUISA

Acadêmica apresenta estudo 
sobre qualidade da água

Dia Mundial da Água foi comemorado em 22 de março

Um elemento fundamental para a vida 
e naturalmente saboroso para qualquer pa-
ladar. Com sua composição simples e inco-
lor, a água não precisa de muito para provar 
seu valor e fazer parte da vida de qualquer 
ser vivo. Tamanha sua importância, o H2O 
ganhou até um dia especial de comemora-
ção mundial. 

Criado pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), o Dia Mundial da Água – 
22 de março - é destinado para discussões 
sobre temas diversos relacionados ao bem 
natural. Embora dois terços do nosso pla-
neta sejam compostos por este líquido, a 
quantidade de água potável, portanto pró-
pria para o consumo humano, é de apenas 
0,008% do total.  

A contaminação das fontes de água 
está colocando em risco o futuro do nosso 
planeta, e não é só no dia 22 de março que 
o assunto merece atenção. A água é um pa-
trimônio histórico do planeta e precisa mais 
da colaboração do ser humano, nos 365 
dias do ano. Com o objetivo de debater o as-
sunto e trazer mais informações para a co-
munidade regional, a estudante Thaís Fer-
nanda De Marco escolheu como tema de 
seu artigo para conclusão de curso, um es-
tudo sobre a água. 

Moradora do interior de Iraceminha, 

Thais cursou Farmácia na Unoesc campus 
de São Miguel do Oeste, e como profissio-
nal da saúde pensou em trazer dados para 
a comunidade regional, para que a popu-
lação tivesse informação e pudesse cuidar 
mais da água que consome. “Nós vivemos 
em uma realidade que temos muita conta-
minação no meio ambiente como um todo, 
mas a água é veículo para a doença e um 
problema fácil de ser resolvido”, destacou a 
estudante. 

Para fazer a pesquisa, intitulada “Avalia-
ção das características físico-química e mi-
crobiológica da água de poços superficiais 
e profundos da região Extremo-Oeste de 
Santa Catarina”, Thaís analisou amostras de 
água de 25 poços semiartesianos (profun-
dos) e 25 fontes costumeiramente usadas 
em propriedades rurais (superficiais). “Co-
letava em frascos estéreis, levava para o la-
boratório de microbiologia da Unoesc e lá 
fazia as análises”, relata Thaís.

Dos 50 poços analisados, apenas oito 
(todos semiartesianos) apresentaram água 
considerada própria para o consumo hu-
mano, conforme padrões estabelecidos 
pela legislação brasileira. Ao concluir o es-
tudo, Thaís verificou que o principal proble-
ma era a contaminação microbiológica. “A 
nossa água não está contaminada quimi-

camente e sim microbiologicamente, en-
tão cuidados como filtração, fervura, limpe-
za da caixa de água, que são coisas fáceis de 
fazer, podem melhorar a qualidade da água 
e da vida da população”, enfatiza. 

Cabe destacar que entre os poços su-
perficiais, ainda utilizados por algumas fa-
mílias para o consumo próprio, nenhum 
apresentou amostras consideradas aptas 
para o uso doméstico. O problema de con-
taminação microbiológica, identificada na 
pesquisa, se deve muito pela localização 
dos poços, próximos a fontes de contami-
nação, como fossas, lavouras e áreas de pas-
tagem animal. 

O estudo também verificou que ape-
nas 4% dos consumidores da água dos po-
ços analisados filtravam o líquido antes de 
ingerir. “É importante destacar que a ma-
nutenção periódica da qualidade da água, 
prática de limpeza e técnicas de desinfec-
ção é primordial nas residências, pois ela é 
amplamente consumida e quando conta-
minada pode causar várias complicações, 
através da sua ingestão ou mesmo em con-
tato com a pele”, finaliza Thaís. Para realizar 
a pesquisa Thaís teve como orientadora a 
professora Eliandra Rossi e auxílio da equi-
pe de Vigilância Sanitária de Iraceminha e 
Flor do Sertão. Thaís analisou amostras de 50 poços de água
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SICOOB
Associados participam 
de pré-assembleia

O Sicoob realizou pré-as-
sembleia em Maravilha na noi-
te de terça-feira (21), no Salão 
Paroquial Católico. O even-
to, que contou com a partici-
pação de mais de 400 pessoas, 
teve como objetivo apresentar 
os números do exercício 2016. 

Na ocasião, Hermes Barbieri, 
presidente do Sicoob, apresentou 
aos associados a movimentação e 
o crescimento da cooperativa. “É 
importante para a região de Ma-
ravilha ver os investimentos que 
fizemos e também o que o asso-
ciado nos retribui em troca des-

sa movimentação financeira. 
Os números são positivos. Nos-
sos resultados nos últimos cin-
co anos foram excelentes”, afir-
ma. Ele lembra que na sexta-feira 
(31) será realizada a assembleia 
geral ordinária em Cunha Porã.

Fotos: Ederson Abi/O Líder

hermes Barbieri destacou o 
crescimento da cooperativa

Pré-assembleia reuniu grande público

EnCOnTRO 

TRILHEIROS 

Lions Clube Maravilha participa do 6º 
Simpósio da Mulher e da família

feras do Mato empossa nova diretoria 

Mais de 850 pesso-
as participaram do 6º Sim-
pósio da Mulher e da Famí-
lia em Pinhalzinho. O Lions 
Clube Maravilha participou 
do encontro, que foi reali-
zado no sábado (18) e con-
tou com a presença da go-
vernadora da entidade, Irma 

Gross. Durante o evento, fo-
ram empossadas as novas 
companheiras: Cleusamar 
Preuss, Sonia Zardo, Marga-
rida Pissatto, Márcia Pigat-
to e Maristela Schmaedecke. 

Novas companheiras foram 
empossadas no evento 

Divulgação

A Associação de Trilheiros Fe-
ras do Mato de Maravilha elegeu, na 
quinta-feira (23), nova diretoria para 
o exercício 2017/2018. O ato foi re-
alizado na Associação dos Motoris-
tas de Maravilha (Assommar), tendo 
na presidência Edegar Dieterich; Fer-
nando Zimmermann, vice-presiden-
te; Edson Laufer, tesoureiro; e Adriano 
Strapazzon, secretário. O Conselho Fis-
cal e suplentes é composto por Isma-

el Feyh, Marcos Garmatz, Fabricio Co-
ver, Marcos Pertussatti e Cleiton Ely.

Dieterich agradeceu a oportunida-
de de assumir a associação e comentou 
que pretende dar continuidade ao tra-
balho executado até o momento. “Nos-
so principal foco será a organização do 
4º Trilhão Feras do Mato, que será em 
março de 2018, quando pretendemos 
realizar mais uma vez um dos maio-
res eventos de trilha de Santa Catarina”. Diretoria para o exercício 2017/2018 foi empossada 

na quinta-feira

 Divulgação
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tIGRINhoS

O bom andamento escolar durante o ano letivo foi tratado no evento 

ASSEMBLEIA

EVEnTO

Centro de Educação 
Professor Ivo Luiz Honnef 
promove encontro

Servidores participam 
do 15º Congresso 
Catarinense de Municípios

Na tarde do último dia 
17 o Centro de Educação 
Professor Ivo Luiz Honnef 
foi palco de assembleia ge-
ral com os pais ou responsá-
veis das crianças matricula-
das no educandário. Esteve 
presente o prefeito, Derli An-
tônio de Oliveira; a secre-
tária municipal de Educa-
ção, Márcia Jappe Zappani; 
o presidente da Associação 
de Pais e Professores, Joarez 
Lowis; e demais lideranças.

Na oportunidade, foi rea-
lizada apresentação dos alu-
nos do 5º ano com a mú-
sica “Vai dar tudo certo”, 
seguida de palestra com 
o representante do Sesc 
Vamilson Souza D’Espín-
dola, sobre a família e es-
cola. Também foram trata-
dos diversos assuntos sobre 
o bom andamento esco-
lar durante o ano letivo. A 
direção da escola agrade-
ce a presença de todos. 

Divulgação

Servidores municipais 
de Tigrinhos estiveram em 
Joinville, entre os dias 14 e 
16 de março, onde partici-
param do 15º Congresso Ca-
tarinense de Municípios. 
Tigrinhos foi representa-
do pelo secretário de ad-
ministração, Cleiton Soe-
the; a controladora interna, 
Luciane Pissatto; a conta-
dora Lilian Santin; e a se-
cretária de planejamen-
to, Daniela Lapazini Kuhn.

O congresso é o maior 
evento municipalista de 
Santa Catarina, promovi-
do pela Federação Catari-
nense de Municípios (Fe-
cam), e pelas associações 
regionais de municípios. O 
evento contou com a par-
ticipação de aproximada-
mente mil pessoas, entre 
prefeitos, secretários, ve-
readores e técnicos muni-
cipais de todo o Estado.

Durante o evento fo-
ram tratados diversos as-
suntos, como a importân-

cia da união dos prefeitos, 
a discussão sobre o mo-
delo federativo, moralida-
de e credibilidade da auto-
ridade pública municipal, 
transparência na gestão 
pública e sua humaniza-
ção, eficiência na arreca-
dação própria municipal, e 
também ofereceu oportu-
nidades de modernização 
à administração pública.

Os servidores partici-
param de várias oficinas, 
como responsabilidade pes-
soal e solidária do gestor 
público na administração 
municipal, dispensa e ine-
xigibilidade de licitação pú-
blica, o processo de res-
ponsabilidade de empresas 
pela lei anticorrupção, ela-
boração de edital de licita-
ção e termo de referência, 
programa unindo forças, 
novas regras para elabo-
ração do PPA 2018/2021, 
Instrução Normativa IN-
20 e planejamento de au-
ditoria a partir da IN-20.

AEDES AEGYPTI Grupos entregaram panfletos e fizeram vistorias

Ação de combate ao mosquito 
da dengue é realizada

A ação foi realizada na tar-
de de terça-feira (21), organiza-
da pela Secretaria de Saúde, jun-
tamente com o responsável pelo 
setor de Vigilância Sanitária de 
Tigrinhos e o programa de com-
bate à dengue. A atividade con-
tou com a participação de fun-
cionários municipais e alguns 
alunos da Escola Estadual Os-
valdo Ferreira de Mello, da Linha 
Lajeado Tigre.

Os participantes receberam 
informações no auditório da pre-
feitura e logo depois foram divi-
didos em 12 grupos, que se diri-

giram para sua área de varredura 
no perímetro urbano para repas-
sar informações, entregar panfle-
tos explicativos e realizar vistorias 
nas propriedades. Cada grupo 
tem um representante que ficou 
responsável por repassar as infor-
mações coletadas ao setor de Vi-
gilância Sanitária e para a Secre-
taria de Saúde.

Os grupos também realiza-
ram recolha de lixo no cemitério 
municipal, como potes, vasos e ou-
tros materiais que podem acumu-
lar água, evitando assim a prolife-
ração do mosquito Aedes aegypti. Ação envolveu servidores municipais e estudantes

Divulgação

ODOnTOLOGIA
Projeto de saúde bucal é desenvolvido nas escolas 

Considerando que a cárie 
dentária ainda se constitui um 
problema de saúde pública, está 
sendo desenvolvido em Tigri-
nhos um projeto de saúde bu-
cal nas escolas, juntamente com 
o atendimento clínico na unida-
de de Saúde. A ação vem sendo 
realizada há 10 anos pela dentis-
ta Júlia Maria Spessato Zanco e a 
técnica em Saúde Bucal Elisiani 
Neu e tem como objetivo redu-
zir o índice de cárie dentária nos 
alunos, diminuindo o número de 
dentes perdidos, a dor e o medo 
de ir ao dentista. 

Todos os estudantes são 
orientados a comparecer em 
pelo menos duas consultas 
odontológicas ao ano e os que 
apresentam um alto índice de 
cárie ou higiene dos dentes defi-
ciente recebem atendimento até 
estar com sua saúde bucal res-
tabelecida. Também é realizada 
distribuição de escovas, cremes 
e fios dentais duas vezes ao ano, 

material usado na escovação su-
pervisionada, com bochecho de 
flúor, organizada mensalmente 
pela equipe odontológica. Pales-
tras educativas também são de-
senvolvidas ao longo do ano com 
temas sugeridos pelos profes-
sores e alunos ou de escolha da 
equipe de odontologia.

RESULTADOS
Para saber se o projeto está 

tendo resultados é realizado, no 
início do ano letivo, o índice de 

CPO-D em alunos com 12 anos. 
O CPO-D mede a experiência de 
cárie na dentição permanente e 
vem sendo largamente utilizado 
nos levantamentos epidemioló-
gicos de saúde bucal, sendo re-
comendado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para 
estudos de prevalência de cárie 
dentária. 

Este índice resulta da divisão 
do número de dentes permanen-
tes cariados, extraídos e obtura-
dos pelo número de indivíduos 

examinados. A equipe também 
realiza o mesmo exame epide-
miológico em todos os escolares 
da rede municipal, crianças de 
cinco a 10 anos, para conhecer a 
realidade local e planejar as ativi-
dades do ano. 

Conforme a Lei 8.080 de 19 
de setembro de 1990, os serviços 
de saúde devem ter por base al-
guns princípios, entre os quais 
está a utilização da epidemio-
logia para o estabelecimento de 
prioridades, recursos e orienta-
ção programática. Sendo assim, 
os estudos epidemiológicos de-
vem contribuir para reduzir os 
problemas de saúde da popula-
ção, melhorando o conhecimen-
to da distribuição das doenças, 
dos fatores que determinam essa 
distribuição e das possibilidades 
de êxito das intervenções, com 
a finalidade de avaliar o impac-
to destas ações em relação à me-
lhoria das condições de vida da 
população.

Divulgação

Crianças e adolescentes são acompanhados

EnDURO 
Valdir Breitembach levanta primeiro 
troféu do ano 

No último fim de sema-
na, em Chapecó, o piloto 
maravilhense Valdir Brei-
tembach (Meca) participou 
da abertura do Campeona-
to Catarinense de Enduro 
e Taça Motocar. Pela cate-

goria over 40, ele ficou em 
2º lugar nas duas compe-
tições. Na oportunidade, 
Meca também recebeu o 
troféu de vice-campeão do 
Campeonato Catarinen-
se de Enduro do ano 2016.

Provas foram 
realizadas em 
Chapecó no último 
fim de semana

Divulgação
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DAvID ROCkEfELLER
O multimilionário e influente 
filantropo, neto do fundador 
da dinastia Rockefeller, 

morreu na segunda-feira (20), 
aos 101 anos. O famoso banqueiro presidiu 
durante anos o Chase Manhattan Bank e foi 
fundador da Comissão Trilateral, criada em 
1973 e considerada uma das organizações 
privadas mais influentes do mundo. Seu avô, 
John D. Rockefeller, ainda é considerado o 
americano mais rico de todos os tempos e a 
pessoa mais rica da história moderna.

CHuCk bERRy
A lenda do rock and roll 
morreu aos 90 anos no 
Missouri, nos Estados 

Unidos. Ao lado de Elvis 
Presley e Jerry lee lewis, foi um 

dos precursores do rock nos anos 50 e autor 
de clássicos como “Roll Over Beethoven”, 
“Johnny B. Goode” e “Maybellene”. Ele foi 
uma grande influência para bandas que, 
assim como ele, mudaram a história do 
rock. Entre elas, Beatles, Rolling Stones, Bob 
Dylan, etc. Berry recebeu um Grammy pelo 
conjunto da obra em 1984. 

DEREk WALCOTT
O poeta e dramaturgo, 
vencedor do Prêmio Nobel 
de literatura em 1992, 

morreu no dia 17 de março 
em sua casa na ilha caribenha de Santa 

lúcia, conforme divulgou sua família à 
imprensa local. Ele tinha 87 anos e sofria 
de “uma longa doença”. Walcott era um 
poeta prolífico e versátil, cujo trabalho 
deslumbrante e cuidadoso capturou 
a essência do seu Caribe nativo, e lhe 
rendeu uma reputação de um dos maiores 
escritores da segunda metade do século 20. 

MARIA MELITA LuDvIG
Faleceu às 7h do dia 17, aos 80 anos, no 
hospital de Xanxerê. Seu corpo foi velado no 
Clube de Idosos do Bairro União e sepultado 
no cemitério municipal de Maravilha. 

ANGELINA bRAMbILA
Faleceu às 16h55 do sábado (18), aos 58 
anos, no hospital São José. Seu corpo 
foi velado na Casa Mortuária Municipal 
e sepultado no cemitério municipal de 
Maravilha. 

ORPHELINA CANDIDA SILvEIRA RAMOS
Faleceu às 10h de domingo (19), aos 96 
anos, em sua residência. Seu corpo foi 
velado no Centro de Idosos de Flor do Sertão 
e sepultado no cemitério municipal de Flor 
do Sertão. 

ERNESTO SANTIN
Faleceu na segunda-feira (20), na Policlínica 
em Francisco Beltrão, aos 82 anos. Seu 
corpo foi velado na Casa Mortuária da Igreja 
Matriz de Anchieta e sepultado no cemitério 
municipal.

TEREzINHA ALfLEN
Faleceu na segunda-feira (20), no 
hospital São lucas de Guaraciaba, aos 
64 anos. Seu corpo foi velado no Clube 
de linha Ouro verde, Guaraciaba, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

MATHIAS ANSELMO WAGNER
Faleceu na terça-feira (21), no hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
80 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
Nossa Senhora de Fátima de linha vista 
Alta, Princesa, e sepultado no cemitério 
da comunidade.

GETuLIO kLEINERT
Faleceu na quarta-feira (22), em sua 
residência, aos 26 anos. Seu corpo 
foi velado no Salão da Igreja Católica 
de Paraíso e sepultado no cemitério 
católico.

AfONSO SEbASTIANy
Faleceu às 12h15 de quarta-feira (22), 
aos 80 anos. Seu corpo foi velado no 
Centro de Idosos de São Miguel da Boa 
vista e sepultado no cemitério de São 
Miguel da Boa vista.

JOSÉ DONDOERfER
Faleceu às 20h45 da quinta-feira (23), 
aos 80 anos, no hospital São José. Seu 
corpo foi velado na capela mortuária 
municipal e sepultado no cemitério 
municipal de Maravilha. 

obItuÁRIo

2ª TURMA

fARMAR

Amerios inicia aulas 
da Escola de Governo 
e Cidadania 

Maquiadora apresenta 
tendências de 
outono/inverno

A primeira aula da Esco-
la de Governo e Cidadania 
da Associação dos Municí-
pios do Entre Rios (Amerios) 
foi promovida na terça-feira 
(21), às 19h. O tema foi o pla-
nejamento na Administração 
Pública Municipal, com o 
palestrante Alexandre Alves. 
Nesta segunda edição, de 
aperfeiçoamento de agentes 
públicos, a carga horária será 
de 56 horas/aula presenciais. 

O curso, promovido toda 
terça-feira à noite, é dire-
cionado aos agentes públi-
cos dos 17 municípios as-
sociados à Amerios. No 
decorrer do semestre, se-
rão abordados temas como 
improbidade administra-

tiva, contratos e licitações, 
políticas de Assistência So-
cial, Sistema Único de Saú-
de, violência e criminali-
dade urbana, entre outros. 
A solenidade de conclusão 
de curso está prevista para 
ocorrer no início de julho. 

O presidente da Amerios 
e prefeito de Cunha Porã, Jai-
ro Rivelino Ebeling, desta-
ca que a entidade está pre-
ocupada com a capacitação 
e reciclagem de conheci-
mentos dos agentes públi-
cos. “É primordial oportu-
nizar um ambiente propício 
à construção do conheci-
mento voltado à realidade 
das administrações munici-
pais de nossa região”, afirma. 

Camilla Constantin/O Líder

Primeira aula foi ministrada pelo palestrante Alexandre Alves 

ADR

PRIMAVERA ALTA

Primeira reunião do Conselho de 
Desenvolvimento Regional é realizada 

Asfalto no interior será concluído 
na próxima semana 

A Agência de Desenvolvi-
mento Regional (ADR) de Ma-
ravilha realizou no último dia 17 
a primeira reunião ordinária do 
Conselho de Desenvolvimento 
Regional (CDR) de 2017. Na oca-
sião, o secretário-executivo, Valci 
Dal Maso, destacou que a presen-
ça dos conselheiros demonstra a 
força e o compromisso dos muni-
cípios com a questão regional. 

Sobre a possibilidade de 
criação de uma Delegacia Regio-
nal de Polícia (DRP) em Maravi-
lha, o delegado regional da Po-
lícia Civil, Henrique Gonçalves 

Primeira reunião do ano foi realizada no dia 17

Divulgação

Muxfeldt, enfatizou que este as-
sunto já vem sendo trabalhado 
há alguns anos e que é um pro-
jeto viável. “O crescimento po-
pulacional aumentou a deman-

da por serviços, o que justifica a 
necessidade de criação desta De-
legacia Regional. Alguns critérios 
técnicos já foram analisados e há 
sinalização favorável para o en-

caminhamento da criação e ins-
talação”, diz. 

Outro tema abordado foi a 
necessidade de reativar e reestru-
turar a coordenadoria regional 
da Fundação do Meio Ambien-
te (Fatma). De acordo com Dal 
Maso, existem demandas repre-
sadas de licenças e autorizações 
que impedem a continuidade de 
muitos serviços. Na oportunida-
de, ele solicitou o apoio e parce-
ria dos municípios para efetivar 
este atendimento. O próximo en-
contro será em Pinhalzinho, em 
data a ser definida. 

A maquiadora Jane 
Brum, da Vult, esteve, quar-
ta-feira (22) e quinta-feira 
(23), nas farmácias Farmar 
para apresentar as tendên-
cias de maquiagem para o 
outono/inverno. Na ocasião, 
Jane tirou dúvidas das clien-
tes, que tiveram a oportu-

nidade de provar e conhe-
cer os produtos da marca. 

Ela explica que a prin-
cipal tendência para a es-
tação é a boca mais escu-
ra e os olhos mais neutros. 
“Não podemos esquecer a 
máscara de cílios e de pre-
parar bem a pele”, diz. 

Maquiadora Jane Brum esteve nas farmácias Farmar

Camilla Constantin/O Líder

A empresa Oliveira vai finalizar 
na semana que vem o asfalto na co-
munidade de Linha Primavera Alta, 
no interior de Maravilha. A obra, orça-
da em quase R$ 2 milhões, foi possí-
vel a partir de uma emenda do depu-
tado federal Celso Maldaner (PMDB).

De acordo com a prefeita, Rosi-
mar Maldaner, a extensão é de 1,6 qui-

lômetro e a obra tem uma peculiarida-
de, já que é a primeira pavimentação 
com asfalto do interior do município. 
Faltam cerca de 800 metros até o salão 
da comunidade. Conforme a prefeita, 
a comunidade foi escolhida para con-
templar agricultores e várias empresas 
da Área Industrial. Ela lembra que os 
moradores não vão pagar pelo asfalto. Prefeita, Rosimar Maldaner, visitou obra nesta semana

Ederson Abi/O Líder
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por lAerTe bieger
TrÂNSITO E VOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar Rodoviária

COnDUÇÃO DE 
VEíCULOS DE 

TRAnSPORTE ESPECIALIzADO

No espaço de hoje abordaremos uma questão 
que está relacionada à condução de veículos de 
transporte especializado, assim entendidos aqueles 
que se prestam ao transporte coletivo de passagei-
ros, de escolares, de emergência, de produto peri-
goso e de carga indivisível.

A questão merece ser debatida porque muitos 
motoristas e operadores do direito entendem que 
as pessoas habilitadas na categoria D e E estão, au-
tomaticamente, legalizadas para a condução dos di-
tos veículos de transporte especializado. 

Nosso Código de Trânsito estabelece que “para 
habilitar-se nas categorias D e E ou para condu-
zir veículo de transporte coletivo de passageiros, 
de escolares, de emergência ou de produto perigo-
so, o candidato deverá preencher os seguintes re-
quisitos:

I - ser maior de vinte e um anos;
II - estar habilitado:
a) no mínimo há dois anos na categoria B, ou no 

mínimo há um ano na categoria C, quando preten-
der habilitar-se na categoria D; e

b) no mínimo há um ano na categoria C, quando 
pretender habilitar-se na categoria E;

III - não ter cometido nenhuma infração grave 
ou gravíssima ou ser reincidente em infrações mé-
dias durante os últimos doze meses;

IV - ser aprovado em curso especializado e em 
curso de treinamento de prática veicular em si-
tuação de risco, nos termos da normatização do 
Contran.”

Concordamos que o texto cria, por falta de uma 
técnica de redação mais apurada, a falsa impressão 
de que os possuidores da habilitação na categoria 
D e E estão franqueados a conduzir os veículos de 
transporte especializado. Contudo, o entendimen-
to que deve prevalecer é o de que o dispositivo em 
lente tutela e estabelece requisitos para duas situa-
ções que não se confundem: a mudança de catego-
ria de habilitação para a D e E; e a autorização para 
a condução de veículos de transporte especializado.

Neste sentido, há de se concluir que os incisos I 
e III (idade mínima e não cometimento de algumas 
infrações) aplicam-se às duas situações. Já o inciso 
II (tempo mínimo de habilitação em categoria infe-
rior) deve ser aplicado somente ao caso da mudan-
ça de categoria de habilitação. Por fim, o inciso IV 
(curso especializado) somente terá cabimento no 
caso em que o motorista queira habilitar-se a con-
duzir veículos de transporte especializado.

Entender que, por exemplo, a pessoa habilitada 
na categoria E esteja capacitada a transportar pro-
dutos perigosos é um equívoco, pois os requisitos e 
ensinamentos repassados durante a bateria de tes-
tes e exames para a obtenção da habilitação E não 
o prepararam acerca das inúmeras particularida-
des inerentes ao transporte de produtos perigosos. 
Por isso é que se exige que o motorista realize outro 
curso para esta finalidade.

IRACEMInHA Fogo destruiu equipamento em Linha Loro

Incêndio em máquina da 
prefeitura é investigado

Uma retroescavadeira hi-
dráulica giratória foi destru-
ída em um incêndio nesta 
semana no município de Ira-
ceminha. A máquina perten-
ce à prefeitura e estava em 
uma cascalheira em Linha 
Loro. O Corpo de Bombei-
ros de Maravilha foi até o lo-
cal, juntamente com a Polícia 
Militar. 

Em entrevista à Rádio 
Líder FM, o prefeito, Jean 
Nyland, afirmou que o caso 

está sendo investigado e traz 
grandes prejuízos para o mu-
nicípio. Ele afirma que não há 
outro equipamento para fa-
zer a substituição, já que hou-
ve perda total no incêndio. 

O prefeito afirma que há 
suspeita de incêndio crimi-
noso e a Polícia Civil está in-
vestigando o caso. 

Prefeitura afirma que não 
há outra máquina para 

substituir o trabalho

Divulgação

Um homem foi vítima 
de estelionato na comunida-
de de Linha Belo Horizon-
te, no interior de Maravilha, 
na terça-feira (21). De acor-
do com a PM, o homem disse 

que um vendedor chegou na 
propriedade com um catálo-
go de diversos produtos, en-
trou na casa do morador e in-
sistiu para vender um fogão 
de R$ 1 mil. O morador he-

sitou, mas após insistência, 
aceitou pagar R$ 800,00 em 
dinheiro adiantado e receber 
a mercadoria no mesmo dia. 

O vendedor deu ao mo-
rador um recibo, com as-

sinatura e outras infor-
mações falsas. Depois 
que o fogão não foi entre-
gue, a vítima acionou a Po-
lícia Militar, que registrou 
o caso como estelionato.

ESTELIOnATO

TRAGÉDIA

Homem perde R$ 800 em golpe no interior 

Agricultor morre após cair de carroça

COnTRABAnDO TRÁfICO DE DROGAS
Uruguaios são 
presos com cigarro e 
produtos do Paraguai

Polícia Militar prende 
mulher em Maravilha

Policiais suspeitaram da atitude e abordaram veículo  Mulher foi flagrada com maconha e embalagens

A Polícia Militar pren-
deu uma mulher de 36 
anos por tráfico de dro-
gas na tarde de quinta-fei-
ra (23) no acesso para a 
Linha Barro Preto, em Ma-
ravilha. A guarnição da PM 
recebeu uma denúncia e 
foi até o local, em uma re-

sidência nas proximida-
des da Madeireira Zanin.

Com a suspeita, os poli-
ciais encontraram oito por-
ções de maconha, dinhei-
ro e uma faca para cortar 
a droga. A mulher foi pre-
sa e encaminhada para a 
delegacia da Polícia Civil.

A Polícia Militar prendeu 
dois uruguaios na Avenida 
Maravilha, próximo ao Sicoob. 
A prisão aconteceu no domin-
go (19). Eles estavam com pro-
dutos oriundos do Paraguai. 
Na abordagem, ocorrida por 

volta das 11h30, foram encon-
trados cerca de mil maços de 
cigarros, remédio, produtos 
eletrônicos e roupas. Os ho-
mens, de 58 e 21 anos, foram 
presos e encaminhados para 
a Polícia Federal de Chapecó.

Polícia Militar
Divulgação

O agricultor Altair Pavan, 
de 60 anos, estava internado 
em estado grave no Hospital 
Regional de Chapecó e morreu 
após sofrer um grave aciden-
te no interior de Riqueza. Pa-

van havia sofrido um acidente 
na semana passada, enquan-
to trabalhava na sua proprieda-
de, na Linha Anta Gorda Bai-
xa. Ele caiu de uma carroça, 
ficou preso e foi arrastado pe-

los bois por alguns metros.
De acordo com a Secretaria 

de Saúde de Riqueza, que ajudou 
a socorrer a vítima, ele teve diver-
sos ferimentos pelo corpo. Após o 
acidente, o homem foi encontra-

do pelo irmão, que conduziu a ví-
tima até o Centro de Riqueza para 
atendimento médico. O Samu de 
Maravilha foi acionado até Palmi-
tos e fez a transferência do pacien-
te para a cidade de Chapecó.
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Organizado pelo Departamento de Espor-
tes de Maravilha e patrocinado pela Kappas 
Corretora de Seguros, tendo iniciado em 20 de 
janeiro, foi realizado em Maravilha o 4º Festi-
val de Vôlei e Futevôlei. Os jogos eram dispu-
tados na quadra de areia da Praça Cidade das 
Crianças, sendo que as finais ocorreram no do-
mingo (19), totalizando 13 rodadas e 153 jogos.

Na modalidade de vôlei, categoria jogui-
nhos, participaram cinco equipes no naipe 
feminino e oito no masculino. No vôlei adul-
to feminino foram oito equipes e 15 no adul-
to. No futevôlei, categoria livre, participaram 
nove equipes; 16 equipes de futevôlei catego-
ria 2ª divisão; e cinco equipes categoria futevô-
lei máster, totalizando 66 seis equipes.

A premiação consistiu na entrega de 
medalhas e dinheiro para o primeiro e se-
gundo lugar de cada categoria.

MARAVILHA Foram realizadas 13 rodadas, com participação de 66 equipes e 153 jogos 

finais do 4º festival de Vôlei e futevôlei 
movimentam a Praça Cidade das Crianças

Vôlei feminino joguinhos
1º: vitória/Geovana 
2º: Julia/larissa
3º: Cristiane/Carla

Vôlei masculino joguinhos
1º: Eduardo/lucas 
2º: Jean/luan
3º: Wesley/Rafael

Futevôlei 2ª divisão
1º: Cleidimar/Marcelo
2º: Willian/Daniel
3º: Pablo/leonardo/André

Futevôlei máster
1º: Adecir/Alceu 

2º: Adriano/Braz 
3º: Cezar/Claudinei

Vôlei feminino adulto
1º: Julia/larissa 
2º: Samara/Graci/Thaina 
3ºvitória/Stefani:

Vôlei masculino adulto
1º: Marcio/Bruno 
2º: Ítalo/Matheus 
3º: lucas/Eduardo

Futevôlei livre
1º: Ítalo/Eduardo 
2º: Fernando/Elieser 
3º: Adecir/Rafael

CLASSIfICAçÃO

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Equipes receberam a premiação na noite de domingo (19) 

Na categoria vôlei adulto as disputas foram acirradas... ... O mesmo aconteceu no naipe masculino Na modalidade joguinhos foram oito equipes no naipe masculino...

... E na categoria feminina mais cinco equipes Futevôlei foi destaque com cinco equipes na categoria máster... ... Nove na categoria livre e mais 16 na 2ª divisão
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 ONEIdE BEHlING

O primeiro adversário da 
equipe maravilhense da Ace-
ma/Oeste Tintas/Inviolável 
na 9ª Copa RIC/TV de Fut-
sal Amador foi Cunha Porã. O 
time, comandado pelo treina-
dor Beni de Lima, jogou pela 
categoria adulta dentro da cha-
ve C contra Cunha Porã, Sauda-
des e Mondaí. A partida contra 
a equipe da Morada do Ver-

de ocorreu ontem (24), no Gi-
násio Municipal Gelson Tadeu 
Lara, em Maravilha. Resultado 
e detalhes da partida podem ser 
encontrados na próxima edição 
ou no site wh3.com.br.

A competição é dividi-
da em quatro chaves. Além da 
chave C, que tem o time de Ma-
ravilha, tem as chaves A, B e D. 
Pela chave A jogam SER Auro-

ra, Ceedecer/Shopping da Ba-
teria/SC Postes, Hortiagro/
Donsini, Mercado Líder e CME 
Nova Itaberaba. Chave B Bona 
Vita, Niju, Usinox/Dalla Cho-
pp/Barck Pinturas, Finco Ali-
mentos/CME Xavantina e Te-
nedini Seguros e Imóveis; e 
pela chave D jogam Bom Jesus 
do Oeste, Campo Erê, Quilom-
bo e Serra Alta.  

SOCIETY 
O professor Beni de Lima 

também comanda o time de Ma-
ravilha que disputa a São Miguel 
Cup de futebol society. Nesta 
competição os maravilhenses es-
tão na semifinal contra a equipe 
Joga 10 de São Miguel do Oeste. 
A partida ocorre na quarta-feira 
(29), às 19h30, no campo do ad-
versário, em São Miguel do Oeste. 

fUTSAL AMADOR Partida contra equipe da Morada do Verde foi 
ontem (24), em Maravilha

Acema/Oeste Tintas/Inviolável 
estreia na Taça RIC/TV Record

TAÇA SICOOB/nEnO EVEnTOS

CRM conquista mais uma vitória fora de casa
A vítima da vez foi o In-

dependente de Linha Coxi-
lha, interior de Saudades, 
no domingo (19), quan-
do o Clube Recreativo Ma-
ravilha (CRM) jogou pela 
5ª rodada do Campeona-
to Regional de Futebol – 
Taça Sicoob/Neno Even-
tos. O placar foi de 3 a 0, 
com gols de Renatinho, Ro-

naldo e Marcelo Guerrei-
ro. A equipe maravilhense 
mantém 100% de apro-
veitamento no certame.  

No domingo (26) o CRM 
enfrenta o Fluminense de 
Tigrinhos, às 16h, no Es-
tádio Dr. José Leal Filho. 
Os outros jogos da rodada 
ocorrem no mesmo horário, 
em Cunha Porã, onde jo-

gam Esporte Clube Cunha 
Porã x Ipanema; e em São 

Miguel da Boa Vista tem 
Palmeiras x CME Cunhataí. 

Com 15 pontos, equipe de Maravilha está na semifinal

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

TênIS DE MESA InTERfIRMAS 

Árbitro maravilhense 
atua no Paraguai em 
duas competições

Rodada cheia pelas 
taças Posto kakareko 
e Jeancar Multimarcas 

O professor e árbitro ma-
ravilhense de tênis de mesa 
Tiego Drumm está desde sá-
bado (18) na capital para-
guaia, Asunción. No país vi-
zinho, ele trabalha em duas 
competições como árbi-
tro: o Campeonato Latino
-americano Infantojuvenil, 

que encerrou na quarta-fei-
ra (22), organizado pela Fe-
deração Sulamericana de Tê-
nis de Mesa; e uma etapa 
do Circuito Mundial Cadet 
Open, organizado pela Inter-
national Table Tennis Fede-
ration (ITTF). Este campeo-
nato encerra amanhã (26). 

Divulgação

Tiego Drumm apitou no Campeonato latino-americano Infantojuvenil e no Circuito 
Mundial Cadet Open 

TODOS QUEREM
A importância de alguns jogadores para seus clubes co-

meça a ser notada nesta reta final do Regional de Amado-
res. Entre eles, Renatinho está fazendo a diferença. “Quer 
ser campeão? Contrata Renatinho!” O camiseta número 10 
do Clube Recreativo Maravilha continua sendo a bola da vez 
no futebol amador de nossa região. Várias equipes querem 
contratar o artilheiro e multicampeão para disputar o Es-
tadual de Amadores. No município de Tunápolis começou 
uma campanha de sócios e patrocinadores, buscando ver-
bas para tirar o craque do CRM. Segundo uma “raposa fel-
puda” ligada ao Grêmio Tunense, em conversa com este co-
lunista, soltou: “eu vou abrir o cofre para trazer o Renatinho”. 
Enquanto isso, o jogador continua empilhando gols, só gols 
bonitos, com belas atuações no meio de campo e avisa que 
tem compromisso com o CRM.

fUTSAL
Não dá para deixar passar em branco o nosso futsal! Co-

meçou a Taça Ric Record de Futsal. Maravilha está partici-
pando com a equipe Acema/Oeste Tintas/Inviolável. Atra-
vés da liderança do treinador Beni de Lima, com autoridade 
e qualidade vamos em busca da classificação. Os adversá-
rios nessa primeira fase são Cunha Porã, Mondaí e Sauda-
des. Futsal é vida.

REnATO X zAGO
No Campeonato Gaúcho as campanhas da dupla Gre-

Nal são muito parecidas. A verdade é que Renato e Zago, por 
razões diferentes, ainda não puderam escalar suas melhores 
equipes. Zago tem a missão mais complicada. Precisa mon-
tar o Inter que vem de um trauma. Renato está lidando com 
o mistério de tantas lesões. Daqui a pouco, teremos jogado-
res lesionados quando estão dormindo.

SEM SABOR
É inaceitável a instabilidade do Internacional neste 

Campeonato Gaúcho. Colorado fez um péssimo jogo contra 
o Ypiranga de Erechim. Desculpem os torcedores colorados, 
mas a Recopa Gaúcha tem o mesmo sabor do Troféu Pico-
lé de Chuchu.

EnQUETE
Uma emissora de rádio fez uma enquete sobre quem te-

ria sido o melhor jogador do Rio Grande do Sul de todos os 
tempos. Deu Ronaldinho Gaúcho, com Falcão em segundo 
lugar. E em Maravilha, o que você acha? Deco, Isaac, Elton, 
Pisto, Elói Becker, Ademir Padilha, Ari Silva Filho ou Renati-
nho? Esqueci alguém?

LAMEnTÁVEL
Só resta lamentar as condições em alguns estádios da re-

gião para com a imprensa. É necessário malabarismo para 
transmitir um jogo!

No sábado (19) ocor-
reram mais cinco jogos 
pela Taça Posto Kaka-
reko (livre) e um pela 
Taça Jeancar Multimar-
cas (veterano). Pela ca-
tegoria livre os resulta-
dos foram Inviolável 0 x 
2 Linha São Paulo, Coo-
per Auriverde 5 x 1 Erva 
Daninha, Autoescola MH 
Trevo 0 x 3 Maravimaqui-
nas, Sicredi 1 x 4 Multiaço, 
Super Auriverde 2 x 1 SCS 
Comércio. Pela categoria 
veterana jogaram Barbo-
sa e Marques 2 x 1 Jaciara. 

Hoje (25) ocorrem jo-
gos no campo da SER Au-
rora, Piacentini e na Asso-
ciação 5 de Maio, a partir 
das 14h. No primeiro lo-
cal a rodada começa meia 
hora mais tarde. Na SER 
Aurora tem, pela catego-

ria livre, Inviolável x FM 
Pneus, Realce x Metropol, 
Chape x Pinheiros Caiapó, 
SCS Comércio x Juventus 
SER Aurora e Super Au-
riverde x Valter Autoelé-
trica. No Piacentini jo-
gam, pela categoria livre, 
Autoescola Trevo x Roto-
plast e Maravimaquinas 
x PS do Brasil. No mesmo 
local pela categoria ve-
terana tem SER Vasco da 
Gama x Barbosa e Mar-
ques, Sicoob x Lata Ve-
lha e Jaciara x PS do Bra-
sil. Já na Associação 5 de 
Maio os jogos são todos 
pela categoria livre. A pri-
meira partida é entre Mul-
ti Aço x Copema, depois 
tem Linha São Paulo x 
MHNet, Cooper Auriver-
de x Nova Brasília e Erva 
Daninha x Consoladora. 
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